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E das qualidades mais notaveis nas porcel-| . a e em terra-cotta | mbem traba-| modelos em gesso, de alguns edifícios restaurades | | «O combate de que se tinha tido noticia clhciall o eratnda ui Re ea Ret É os TDR o a am-Bo promptas pro- 
ço did cs eis nas porcel-l | Em cera e em terra-cotta ha ta odelos em gesso, de algu NÇÃOS FGSAUTAGOS GriesiipjdMa, dado EA 99 páretio desgriçAda mente |?» esta ainda viva, solteiro. Nomeou seus testamen- | videncias de mancira que o dia 25 passou o: 
| erfeitissimo qu ps de das, |historicos-de França. ss cccspm o | Certo: Às guerrilhss reunidas do Navarra g0b 0 com- ; 


serio da independencia, sendo atacados simultanea- 


orido «empre acer-| lhos valiosos, e dignos de serem estudados. Al-| por, Violet-le-Duc e pelos mais notaveis architectos 
z o “+ Picadas hem ren nd Tm : 
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ado vivo COMrRILINNivo a á | teiros, em primeira fufas anenio em CDA Ne- | vidade, ao 

0, VIVO, e perielissimo que apresentam, é cu-1g j eb ni e 103.) DISLÓTICO: rança Porta pr fm unem ca mira [ves Cardoso, em segundo Manoel Gonçalves e em| | Referoa «Prensa; Am pb SD 

as combinações com 9 fora principal da. peça. de e são cheias de espirito algumas caritatdrando pa] * Na-sala 3 apparecam muitos descobos COM citas artistas cabina 888 colua.Hérecico Albêrto Pinto Vieira, que farão, celebrar | foi apresentada uma proposta importantes «era 
Jouça de que são accessorios são sempre felicis-| dres italianos. 1 E aboly e capida do MASC, | pletos dos edifícios hospitalarios da cidade em 4 onto | TZ missas por sue. alma. Deixou á sua sobrinha | estrada de ferro entre Buenos-Ayres é Monte: ideu. 
simos. Sof “alo dos Pina a EM SA RE E NDA industrias de couro liso elayrado, ha mui- construcção,- ventilação e aquecimento d elles, spezar da. beroicu e brava. defeza dos nosaga sol- Leopoldina a casa torroa n.º 102 da rua do Senhor A Nutia será de 235 bb oentoádi o 2- a ci 

Os italianos parecem avI os de. uctar cora n0s tos artefactos, que os entendidos. classifiçam de desenho das vastas obras de canalisação de dgUa Tdndos; sos Airon do, artilheria, feitos por Castaiion, dao sto 7 a o pre pio táral de obra de dous milhõos e meio : Je libras. A es rada 

d A ecialidade elegante. em. quefbôns, taescomo selins, arreios de tada a especie, po desenhos dôs canos de Pariz que sur-facudiu o general em chefe, que ão póda ms fançag Lis ba” lho E ima dé António Joié' Rondo - al ii de Buonos-Ayres, percorrendo costa 1 orte » 

* estes tecm dominado até hoje. com arbitrio -qua-fe oleados e chagrins dourados. prehendem à todos pelo “vasto é subiérranco té: o impulso das guérrilhns, vendo-so obrigado a cs. [pu tiÃ  Faliaiania do Custo” Paes bh Paraná Palmos, Paragh GEAR 

— si absoluto; fallamas-dos lustres, -candelabrosej As sedas expostas são finas de tecido, de pa. denho de vias de esgoto que. se abrem por toda a | ctuar a de saghdo da sina a fullecidos, casado com Joaquina Candida F. de Cus- | pontes serão de ferro e asda ue “Uruguay; as 

“serpentinas tão. cheias-de-nóvidadé .como:: verda-[ desenho, e ha principalmente em vestes e para- | extensão d'aquella cidade immensa, e que tão po- | zm Os Maiores elogios, até encorrar-se Gm Cstei No Dams "de cujo enlaco não existem filhos. Nomeou | gobre as aguas altas, O emprezario 


tros de alrura 


deiramênte. sum ptuosos, e de'desenho irreprehen=[ nientos de igrejá brocados, e telas tão valiosos co-| derosamente concorrem para a salubridade de que seus testamentwiros, em primeiro lugar sta mulher, nog para à execuçio da obra e Tr 5 ATA | 
-sivel, apresentados por alguns expositores dáfmo verdadeiramente magnificos, .. ella gosa, o conhecido syphão do alma e muitos | as grande:o numero de, feridos que a; cata | Sm seguido Augusto-Filippe dá Castro Paes. 6 em | de juros, | e Sea 
Halo E: KO Sor - : t+ ; Ed a np Avantajam-se porém, na beleza Q tecido ena outros interessantes pormenor s de hyglene 6 de h di tom entrado om, Estella, entro ellos um filho girrir eres aa da Vasconcellos, sendo aus] Os portos e 
' Nã exposição dos Castelleni, de Roma, admi-| graça do desenho ás sedas de que fallamos, os se- | construcção municipaes. Vêem-sé também alli al- | o general Nouyilas., . O sa is a LA mangArA dizer 40 minsas Paviog de 
ram os fisijantes vasos de fodas às grandezas, que | uns piemontezes que todos justamente gabam, fi- | guniás machinias tão uteis como interessantes, co-) Og, fucciowo apodoraram-so, além dlisso del PE ATi i CS qa Motta Bastos, filho le: a 
| nos trazem imemori os. melhores e mais precio-] nos pelo seu brilho e pelos seus graciosos layores. |mo é uma párá varrer as ruas, outra para pizar | quatro csinhões, Estes pares ape Sompridram Cara | imo ee MRI Ei a a O 
“sos exemplares que a antiguidade nos-legom. || À exposição como sabeis, encarada nas suasjo macadam. Cs ias À ivisão Radica, composta del&jas is a 
-Sãostambem numérosas us amostras «de “arte | gtandes divisões ou compartimentos architectoni-| | E util lembrar aos nossos compatriotas quan- | 
na idade. média) que a-ex posição Castellani repro-| cos, compõe-se de quatro'zodás que correm da [to os vereadores de uma, cidade importante, como 
duz nas suas maiolicas é femeas direita para a esquerda do espectador, tendo este jé Pariz timbram de fazer conhecidos do. mundo para a. causa garljats. "eta ud 
“Na'inidustria de ormimentação coubê aos ita-] às costas voltadaf pás o Pratêr-dtrátso para on-[inteiro os trabalhos incéssantesa que se dedicam; |* Por nltimo, afficmava-se que as guerrilhas so | Vert erça à ce 
E im x fi e a “à 10 quite! a É = - E Ati ' tua Gel áco = MPR | e a: FE 1 a E or tam A Fe o AA ane 11 Ed wo 4 |DO-CasO contrario será ella a unica herdeira ... 8 
3 liaitôs ef prio pfi égio de, AT oside dizem as tres portas do palacio da: Industria. para melhorarem as equiçe de existencia intel-' dirigiam “phra ondigorria, pára onde antécipada- | + toni Teixeira e a do TES Enio pelo ministro Ferreira. A iber tão 
gabihetdos vestir das damas mais, elis antes dô/Á.1.º das alludidas zonÃs' é déstinada ás exposi-| lectual, moral e material dos seus administrados | mente tinham pedido 15:000 rações» ms do Soo Retealia ER | FR filho dotos grave que no presidente da republica Jovellanos se | 
nosso tempo com todas as formas, symbolos'e de-l ções de flores, aos concertos e-restaurantes. A'l'pela acção combinada das escholas e das salas d | gr ge A is olo 54 fellceido. Voltei dE Por auto ad demissão bandonar 
. * outro la f " 


dão Caballero senhor de to 
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senhos caracieristicos da arte Grega euxomana na|2.º é a occupada pelo palacio-da Industria-é pelo jasylo, da policiá e da hygiene, da architectyrá 4, pejo que | | outro lado, cita-sa, um , ne 

epocha er, q am 5 atingiram à sua, major =| das elias artes, À 3.º6 a séde da agricultura ensf das hellas artes, .Conyérgem, assim. harmonica-| y Ene, parto oficial qué a columnn Cuevis | Costá e em segundo w-João Francisço Moreira. Dei- rr Parto dor popa | nação; todos se of 

reza. A. viholog a 8.908 lastos da, Ram ds Cos tada pi na manifestações e dócessórios. -A“&:4] mente todos estes esforços. para tornarem agra- é ' no dia 22 em | É as guê dh legalidade, é aienano A das Eurred ei deféra 

záres recorreraih os artistas italianos. pafa im=Jabr ne as gi as dos grandes “motores da” iá- | davel a vida dos seus administrados, , real a poli-|rilhás Vallés, Cerco, Bon oleúra” de Frlix, desnlo-|5 ge Hi) dunihard tdi. 1 eomo simples soldados. | 

primireçtnçe O jectos, de toillete e, nos .açcesso:] dústria, e para dar idéia dá vastidão do espaço] cia, eflicaz a hygiene, proveitosa a instrucção da de six age end di qi Reage Pag it rara À Einto, GuimanÃea, fio de; Do Pacifido Gabo q 
a a a, Esteio , E a a : = + ED a er e empli q lr ão DSL CP) ES + 1 | * a ; » ko JA q. gu PR) Ji a 1 de » | Ei t Antol a ar , fa *1 = | ' ! : o 

rios, dos udoirs mais delicados, o cunho, arte por onde se alarga bastará d Ze[ quis, SOMGna Es cidades RO Aqua oh ifsde rt FS do -lhe armas e vavallos. Nua parte não official, dá aro de F E eina Conbiesoa Re 


1d qua 


antiga, tão correcta e-tão bella, aos olhos dos que! galeria das. machinas conta dê comprimento. ; 9: que os h À ! 
era sentir dentro de si este sexto sentido Netos. 70 menos do que 0 alêsrocinteiro: da Juis- de cidade teem o er legiti po de aspirar, e de «O espitão general da Corunha part 
ue se chama O'gosto. “2 2255: boa;-onde noi inverno. passeia.ás-tardes.a sociedas jo incitamento deve “dar testemunho favora- a pci atendi, dé 25 a 30 homeús 
Mas é não só no marmore, na maiolica é rias['de elegante, e que tem 1:000 metros de extensão. |vel às cofporações que gérem a fazenda -muniei- | arts hontem em elas, ronb otre'dá 're- | de à | 
porcela as USOS mostra tão industris E Ac prgpoRito de Er bg edge go sé a E Ef e os Fere caça da pa Ser a an, ad li del Sil. RR Berto, Joaquim, Antonio, Alfredo e Elidia, Noméou |, 
no acat o das obi e expo, emi- | maré'de Tigorismo arithmetico, diremos aos in- al, dos interesses é dos direitos dos seús con-| ram colurnas em sué perguição. as ment 
no abit as fino pesa UR: - | ctedulos, para quem à exposição dé Pariz fói a cidadãos. E' ARA sia nos. poros ilicids Se = Segundo pestegramedas 5 Ea it de jdro Antonio Josó-dos Santos, Novo, em segundo, An- | 
ue, parecendo nesta feliz aliança: dá solidez | empreza mais, co ossal do sEAlh, Quê GA, elevada po-| imp nha ga erra E Pi a ag A 2 AO E 
dodis us productos com a' graça e com; a- corret- | superfície total da expesição.e suas deperidencias] sição de camarista.. E'cargo que precisa «de pa- APS pranddo ão da | 8, dr Edo, EnORÃo. à | PERO A JLS S UDEMAS E ARDOR MS à 
e casi, herdada dos grandes mestfes,. qui a! DO Campo de Marte éra de 441.750 metros, aq. triatismo e de saber ssgiasa ! edisssnrsnio) | “le afedosdol m estn — Houve na camara dos deputados um peque- 
tália quer afirmar às outras nações, que sé fa- Jipasso que em 1873 q superficie, total da . exposisk ! 11; su remetem 01. |gg, Incendinram à estação e O forte, O oficidl com [no debkité, que está henido muis du mériôs contiúda. 
na de ser 3, positaria fiel das antigas tradições | ção e suas dependencias no Prater é de 2.330.631] | TBevista da politica externa | l|nardunte de Ikurzun, que-se apresentou: “ef Pum.- | do ns iiriprenaa, Gedrea de'um fucto oceorrido no 
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ala Ago Igé HO isso pi vo he 
pol E Wixidendo.—No. ja. “do proximo mez 


da arte, que fizeram para sempre. immortaes, a | metros. Para se fazer ideia das: largas: jornadas |. O telegrapho hóntém, é ultima hóra, dava-nos ploná, foi préso'riã cidadela». “4 + + Veollegio das irmãs de caridade denominado Immagu- “incipiarã à ser.) «2OS - ACÇIONIS | 
memoria de Roma e do povo que regeu os desti-| que o visitante estudioso é obrigado a fazer à ro-| como formado o novo gabinete hespanhol, entrando | | À respeito d'este ultimo cuccesso, à tomada do | lada Conceição. J. Francisco da Costs, home 3, Companhia Utilidade Publica o ri TES 
oo a o en rp dA ui a DE a a o pie A | oemem ms err mem fo | e, ha somadas AT da 
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a if TI n an E sn aBireiv! pt ASS LU] jo | 251 LE ES RA EA da) Io queb . 17 E q ERTE Ui p- E TB NEgi “Lo ] í, dd b l T+" O Sa PUSl LE da ' | as] db vbab t I- a 
|) CREZEIRO DA: VIA-SÃCR À de profissão esperachoras até que: uma truta sejos braços. O carpinteiro, vendo-se ab raçado,dei-| | Pela cruz om que morreu Nosso Senhor, contos Íhe, afinal; o perigo de que-se vira livre 
E rr RR "9 ade ds À ' | [ho : ' A 


rr BaVO 104 LA, BE as | 14 
“10! João; 6... e se tu fosses pedir .conse- 


- | lembre de-vit brincar com:ó anzol.; Por fim lá lhe | xoucahir o pâu, Já agora inutil; e arcou, com, o [não me matel ss vis cos vs sr por modo tão sobrenatural. cc cs o Hhoaosar.abbade?. Elle é tão bom. 
96] É (CONT o à Gero ita LISA rece que ouviavtuido de passos)“e; erguel-se, dra murmurando apenas por entre os dentes |. —Tambent n elia morreu o mauladrão, max 1 -»— Qlhasque foi castigo do Senhor, “por «elle — Tiveste aninha ide unem lá 
U ulisi LOMBO) jm 1 rise) aigini dose enganára: era-o lavrador; Súbia este ..a | córrados:: 1, Is | rótol-—bramiu psearpinteiro,' com os labios quasitnão respeitar à cruz, quando lhe pediste porel-| de caminho!-=respondeu 0 lavrador. 


sp pop O peso | ladeira apressadamente, estimulado pelalembran-, , — Ah [' cão, que'me embaçaste!: +,» ; , .speóllados ao ouvido do desgraçado, que com a mão| lat s. Olha que-foi, João!.. exclamou a / mu- 
combos o um) O Sbrou UI o sup obça do susto com: que a thalher: q estava! esperan=):' | Gomegou então uma lucta horrivel entre aquel- | esquerda comprimia contra a eruz, no passo-que | lher, ouvindo como o carpinteiro cahira fulmi- 


: E, pegando na espingarda, .que estava pen- 
. co gago PEPR RO IVO vo nota | do, quando o carpinteiro, de um salto; se achou:| les dous'homens, ambos; ainda jovens, ambos vi=| côm:a direita buscava oravar.à navalha. o Obi Ru 
q " tl TRE + : = ' 


durada a um canto, fóra do alcance. dos filhos, 
abriu cautelosamente a porta, sondou com a vis- 
ta-as visinhanças da casa, e partia, com.pé ligei- 
ro e coração pesado, em direeção;ao passal. 
"+ Seriam dez horas, quando João bateu á porta 
do abbade. Já: tude dormia, de fórma que teye de, 
repetir a pancada. Depois de alguns instantes de | 
espera, Os precisos para accender a vella e lançar 
um capote aos hombros, ergueu-se a meia vidra- 
ça da janella e appareceu a cabeça do asa 
| | perguntava em tom commovido: 
bem do coração aos labios do queo pomposo«Te-|, — Quem é?.. Está alguen doente? rã 
Deum» com que a ostentação . vaidosa. dos gran-| — SOIL GU; HEM. sgbbdod É Pregiso. muito 
es costuma e julga retribuir qualquer | beneficio | fallar-lhe-agora mesmo —respon; em.0 lavrador | 
he ebido, .. Sup vo Eysbo Su O: o MO E sf) — Pois és tu, João?!— dar uiu 0) abbade 
- N'essa noute, anão ser 0-pequeno, ninguem com manifesto espanto, reconhe a REAR ES E 


Dado. | ei 

muto » oipdefronte delle, Olavrador reconheceu-o  ifame- | gorosos. Depois de alguns: minutos. de «esforços ="! — Foi, mulher... de certo foi. ..— concordou 
sur sb Tolo 2TTT— ns oro distamente anão hão se deu porachado e pergun-|inauditos para ver qual d'elles subjugaria o outro, Ile-E louvado seja Elle que selembrou: que eu 
cial E FAROSA vá vb SUN IR «é 1 Fou com voz cuja affectada segurança trahia-o so-| o pé-da carpinleirasencontrou “uma velha raiz de tinha filhos para crear. e uma santa como-tu para 
ci «(Conclusão do numero anterior) bresalto interior user ambos ob rnos arvore, que o fez cahir de costas, arrastando na. me ajudar nesta tarefal. sv oscar 
rbriyt sto cb Opel.o, foro) “et Quem temos por aqui? sp + 0" |quédaoseu contrario. Este, aproveitando a van- “> Amulher, obrigando então o filho mais velho 
es teto non o stnudon o ossosh! O outro, rindo;sarcasticamente, respondeu :|tágem; desprendeu um-dos. braços. é apertou vi- ajoelhar diante do modesto crucifixo,-ao pésdo 
jar de furor, sem exhalar «um queixume. Não deco em seguida, lembrando-se da mulher et uma d'estas preces, em acção de graças, mais im- 
[es | 1 | tdrdou, porém, que uma ideia horrivel viesse pa- | como se tivesse creado novas forças, eorreu em | ponentes na santa singeleza e mudez com queso- 
- ras. :Q sitio incuteirespeito:é o-monte: da vvia-| vrader, buscando iganhar tempo para achar sabi-trálysar o esforço do lavrador. Pareceu-lhe que o | direcção a casa, que ainda ficava a bons vinte mi- 

sacra; Se fossedesdia ou o: luar obrilhasse, pos da áquelle apêrto. CmBeinto: 0 , 104 qr. vencido tentava metter a. mao ' no bolso, 1u-8ê | nulos d'alli, Es) VI ] PE 

der-se-iam-contar as cruzes que,a-partir daca=)  o— Um seu criado, para'o Servir «com umas «esfaqueado, passou-lhe diante das olkios a Imagem | 

pella, eregta-no cimo do outeiro, se erguem pelo jazas de pau | -Póde:mandar-dizer isto 'ao 'teu dou-|da mulher e a orphandade dos filhos, ergueu-sé q 


nela as ps eins sd medo aaa td a old 4 dá luis asetia Pis 
A mão que te dispunha a embeber q ferro ca- 
biu inerme, e o lavrador, que, sentindo afirouxar 


a presa do contrario, dera um Salto para o Jado, 


fjeroniar um passo para traz, cambalear e cahir 


ebruços'ho chão, como: atordoado, O lavrador 
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| ; a ade ; ' Como:o honrado lavrador: o conta ainda hoje, 
monte abaixo, n'uma:distancia dé vinte passos de |tor, a ver o que elle de lá responde |-—-proseguiu [fugiu . 1,51 be FP oguanas cal Nunca o caminho até casa, lhe pareceu tão longo 
umas ás outras. seub so cho bos mo54 sumo pó earpinteipo.»visiniguro quintal o ulbeams o | . m elle o andou em mekios tempo. Quando che-| tocou na ceia; havia, comtudo, o que quer: que | freguez—Que me queres, homem de Deus?! . 
Numa pequeha elevação, 'sobranceira'aopas|" -—: Elle queha-de diden?==retorquiu o:lavra-| de repente que trazia wma" návalha'no bolso, e, | gou, ia por tal lórma impressionado pelas diffe-| fosse que embargava a falla dos dous conjuges e —Abra, pelas almas, snr. abbadel = insistiu 
Irentos peripecias, mas sobretudo pelo desfecho da | osnão deixava erguer da: meza, Conhecia-se que | João E PA ques k br 
lucta, que; mal entrou, fechou instinctivamente a/ tinham medo de se ir deitar. De tempos -a tempos estã hem. Eanoro 
!porta da rua á chave e deixou-se cahir ofegante | os olhares de ambos encontravam-se; para logo se 


mae Mio (SAIA ABIO aj = 
> pl agita! - E pd gde a! lda dr; “en pa E | instantinho, que eu you era isse 0 abbade 
- vulto de um homem, assentado, “como: pautra-| quer'traz-um 'pau, 'conio esse; para se defender. | vantou-se tambem e correu atraz d'elle, com a? n'uma cadeira. À mulher, pensando, naturalmen-jesquivarem, como receiosos de trabirem o que.os| que logo viu que oassumplo era grave. 
- cado sobre os joelhos. Era o mestre carpinteiro, | - — Pois dirá... dirá, sim senhor, mas enga-| navalha aberta na mão. mm es) te, que alguem O perseguia, esteve quasi a gritar | coraçõessentiam, Rpe do atlbnedanprirái; aquels  Asporta abriu-se e Joã ppa Fa tantes, de: 
* que esperava alii o visinho para lhe provar à jus-| nou-se'! Não traz 'pau ?..: Faz mal, se bem/que! | Era horrivel aquella corrida, a que um era|por soccorro, Deteve-a,porém, a reflexão, e ficou (Je constrangimento desusado : entre elles, pesava- pois sabia o abbade tu is va ver o ERR 
tiça da suá causa. Quem lhe podesse ler no cere-| n'essas mãos de pouco valia |. . Mas leyã rymor (estimulado pelormedo e o outropelo odio. O la- | extatica e trémula, toda curiosidade e medo, com | lhes, A. final,amulher, dando a conhecer o pen-| uma vez para se ficar co certeza , e Ane er: 


os olhos cravados no marido, à espera que este |samento secreto, balbuciou com voz trêmula: + UNE que era 


tony k | se explicasse, Domiuada, por fim, a emoção, cor- 
nada mais. -. 'Halde levár a sua dóse para “não! E; fineandoym pé um pouco mais atraz, er-! teiro, era tambem mais pesado “do que este. Ou-:.reu:o lavrador para 0s filhos, beijando-os phrene- 


e acabemos' com isto, “que eu não vim. cá 'para | vrador, porém, além de se ter ferido n'um joelho, 


- —:Mas porque cahira elle ?!,, O" João, e se gi sda 
elle está morto ou. . paramorrer?!.. | dotes que são uma rca E rogo | no o Te- 
d gg ; Dk RE Imira, 


) tornar a ter o atrevimente de levahtar uma ca-'gueu o pau. O lavrador compreendeu que nãovindo atraz de si os passos'do ihimigo é di qe e, apertando em seguida a mulher;; O marido, fazendo: um violento esforço: para 
deira para mim. anual do. 
: E tão certo estava de fi, que codtinuava phi-! zão no vigor dos proprios 


beontra o peito, n'um: d'estes abraços mudos -que | sahir diaquella especie de adormecimento moral, 
husculos, deu um sal- nou-0 de'todo a pnergia, 'e, correndo para o puto dizem, que trahemsco: receio de umáisepa-| ergueusse eentrou de passear, silencioso. :Apoz| pve (ido a mes: 
bo e como Deus de certo fria id Enio 

e BapEo SER 2.1) Juiz; Cy. 


p. c. ou 38900 réis por acção, 
semestre. 

Seguros mutuos de vida. —Os sub- 
scriptores da secção de seguros mutuos de vida 
do Banco União são prevenidos pelo annuncio 
quo vai no respectivo lugar de que o pagamento 

a liquidação d'este anno começará na proxima 
terça-feira. 

Bance Commercial de Vianna, — 
Devem reunir-se na proxima quinta-feira os ac- 
cionistas do Banco Commercial de Vianna, a fim 
de deliberarem sobre a proposta da direcção para 
a creação de uma caixa filial em Coimbra. 

Junta contral dos repartidores. 
— Reuniu-se novamente hontem na administra- 
ção do bairro oriental, a junta central dos repar- 
tidores, a fim de dar provimento a alguns reque- 
rimentos que lhe foram apresentados por indus- 
triaes que não se constiturram em gremio. . 

Como dissemos, para a semana serão aflixa- 
dos editaes; convidando os interessados a exami- 
narem as suas collectas. 

drçamentos.—Pelo governo civil foram 
enviados á administração do bairro occidental, 
devidamente approvados pelo conselho de dis- 
tricto, os seguintes orçamentos geraes para 1873- 
1874: - 

Da Associação Harmonia da Industria e Agri. 
cultura. A receita 6 de 7775890 róis o a despesa de 
6385000 réis, passando de saldo para o anno futu- 
“ ro 1395890 réis. 

Da confraria de S. José, 8. Braz e Senhor Je- 
gus da Boa Nova, erecta na cspella da Torre da 
Murca. À receita é orçada em 1634700 réis e a des- 
peza em igual quantia. 

E supplementares para 1872-1873: 

Da Associação de Soccorros dos Marcenaires 
e Entalhsdores Portuenses. À receita e despeza são 
de 2155650 réis. 7 pr à 

Da Associação Fraternal de Beneficenein de 
Todas as Classes do Porto, sendo a receita e des- 
pesa de 5018335 réis. | 

* Da Sociedade Protectiva do Porto, sendo a 
receita de 1675970 réis e a despeza de igual 
DE real irmandade de Nossa Senhera da La- 
pa, sendo 8 receita de 4508000 réis e a despesa de 
4408000 réis, passando de saldo para O anno s6- 
guinto e quantia de 108000 réis. | Eai 

Da confraria de lr ARTE do Rosario, 

ta ne parocbial igreja de Cedofeita, cuja re: 
pe do 4475155 Vis e a despera de 3014400 
véia, ficando de saldo para o anno immediato réis 
1455765. Ai ig, Aa 

Eschola Medico-Cirurgica. — Tira- 
ram-ponto na 8.º cadeira. (clinica medica) da 
Eschola Medico-Cirurgica, ante-hontem Os snrs. 
Antonio Rodrigues Pinto e Manoel Rodrigues da 
Silva Pinto, e hontem' os 'snrs. Theotonio Pinto 
Henriques e Manoel de Jesus Antunes Lemos. | 
ra os alumnos, os snrs. Vicente Carlos de Souza 
e João de Almeida Baptista e na terça-feira, 08 
snrs. José Antonio Alves Ferreira Lemos e Anto- 
nio Ramos Moutinho de Almeida e Souza. « 

Sociedade Agricola. —Na reunião da 
Sosiedade Agricola que teve lugar ante-hontem 
no governo civil, como noticiamos, resolvea-se 
que o snr. governador civ | pedisse à todôs os 
seus ami u 
ma sociedade, para que se associem a ella. 

Asseciação Fraternal de Benefd- 
ceneia.—Devia reunir-se hoje, ás 7 horas da 

manhã, a assembleia geral da Associação Frater- 
nal de Beneficencia de Todas as Classes do Por- 
to. O fim. da reunião era para lhe ser, apresenta- 
do e ser posta em discussão 0 projecto de reforma 
do regulamento interno. 

piversões —Offerecem-se hoje ao pubico 
as seguintes: ar 

No jsrdim de 3. Lazaro e no passeio da Cor 
doxria, musica ds tarde, tocando no primeiro & bnn 
du de infanteria 18 é no segundo & de infanteria 
10. No Palncio de Cryste! musiru ás 6 hóras ema 
du tarda pela banda de caçadores 9, k noute fogo 
de urtificio e ascensão de balões. No theatro Bu: 
quet, especteculo pelu cômpanhia do mestró then 
tra com o drama «O cego» e estreis dos mentnos 
cisopanologor, No thestro das Variedades, o dra- 
ma «4 entrada de mira LV no Portos, 
o dm necamma que à 


SA £ - = . 
v-Mg jntrodueção — Donizetti. 
e bouin—Pedrotri. 


“— «Fraven erro ulca—Strauss. 9 

“«Assedio de cido», cavetiaa dy concerto—Po- 
trpila ara start ma T 
«Due Fosesri», vcrna, Côro e nriá— Vevil. 

«Barbu Azul», galope - Offenbach. 

MO fiada 

Concerto. —Pr 

veis 0 concerto q 


A'manhã devem tirar ponto na mesma cadei- | dad 


“do-infantoria-18 | poto-caude do Bro Pardo; «O vinha na idade médi 
jar pia cds mo é 0 se- Vertigem», poesia, por Alfredo Angra, «Linpera- 


» 


thal, Donizetti; «Mira la binnca luna», serenata, 
musica de Rossini, para rebeca, piano e violoncel- 
lo, por mademoiselle Casella e pelos snrs. Ribas e 
Casella, Sivori e Seligmam; «Stornello», cantado 
por madame Rosenthal, Giosa; Reverie sopra un 
tema originale, com acompanhamento di quartetto 
d'oppio e piano, que o author executará a pedido 
de alguns amigos, Casella, 

Palacio de Crystal. —Segundo se an- 
nuncia, à principiar de quinta eira proxima, to- 
das as semanas, em igual dia, haverá iluminação 
e musica no Palacio de Crystal, desde as 8 ás 10 
horas da noute, sendo as entradas a 40 réis.. 

Parece-nos bem entendida a resolução pelo 
que respeita a augmentar-o numero de diversões 
offerecidas ao publico eva tornar-lhe mais attra- 
ctivo aquelle local, certamente bem digno de con- 
correncia. Porém entendemos que melhor iria á 
empreza e mais poderia aproveitar o publico, se, 
em vez d'aquelle dia, fosse escolhido outro da se- 


| mana, por serem as quintas-feiras .aquelles em 


que E no passeio da Cordoaria a banda da ma- 
nicipal.* | 
Deixamos Ad deliberação da direcção dos di- 
vertimentos no Palacio de Crystal resolver como 
melhor enterida sobre este assumpto, mas às nos- 
sas ideias e as de muitas outras pessoas a tal res- 
peito ahi ficam expendidas, * proa 
Caminho de ferro do Minho. —Co- 
mo noliciamos, reuniu-se ante-hontem na. admi- 
nistração do bairro oriental. a commissão das -ex- 
propriações para o caminho de ferro do Minho, a 
fim de tractar da expropriação de varios terrenos 
por onde tem de passar o referido caminho. | 
Compareceu o snr. Jeronymo Carneiro Geral- 
des, unico proprietario que havia sido convidado, 
Estiveram presentes o snr, administrador do 
bairro e engenheiro Luciano Simões de Carvalho, 


Caminho de ferro do Douro. —Na 
proxima terça-feira, 1.º de julho, deve dar-se co- 
méço aos trabalhos de construcção do câminho de 
ferro do Douro, melhoramento importantissimo 
para aquella preciosa joia da nossa riqueza .agri- 
cola. Os trabalhos terão comêço ao mesmo tempo 
em Valongo e em Paredes, e ámanhã já devem 
partir para aquelles pontos as necessarias ferra- 
mentas. E' director da construcção da nova linha 
o distincto engenheiro o snr. Lourenço de Carva- 
lho. Já não olferece pois a menor duvida a reali- 
sação d'esse emprehendimento, cujas vantagens 
são demasiadamente conhecidas para que de. no- 
vo as enumeremos aqui. 

Caminho de ferro americano. —Os 

snrs. Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro e 
Evarisco Nunes Pinto entregaram ante-hontem á 
exo."2 camara 0 projecto docaminho de ferro ame- 
ricano que se propoem construir no interior da ci- 
e. ' 
Este projecto é acompanhado de uma memo- 
ria descriptiva e de todos os.esclarecimentos que 
podem elucidar a exc."* camára-a respeito do mo- 
do por que a empreza projecta realisar este me- 
melhoramento. e | Pp 

Os concessionarios fizeram entrega dos estu- 
dos relativos á nova linha que se propoem cons- 
truir dentro do'prazo de tres mezes que a exc.”* 


igos que podessem prestar serviços à Mes-l camara lhes marcára para a apresentação d'elles. 


E" minucioso e detálhado o trabalho alludido, 
segundo da sua rapida inspecção podémos .con- 
cjuir; está feito com esmero. ; 
| Publicações. —Recebemos as seguintes 
publicações, cujas remessas agradecemos ; 

| O numero 9, correspondente & junho, da «Re- 
vista duo scicucias ecclesinsticas», quo se publísa 
em Coimbras 

Relatorio da direeção dn Assncinção Philantro- 
pica das Artos Portuenses, concernente ao unuo de 

1872, apresentado e appróvado na sessão da assem- 
blei» geral de 29 de fevereiro de 1873 

Mappus demonstrativos da liquidação no cor 
rente ano, feita pela gerencia da seeção de seguros 
mutuos de vida do Bunço União do Porto, bem co 
mo a relação as subscriptores o dos segurados du 

cosente liquidação. 

: N.º 3 E SEAT do «Archivo Popular», se- 
manbrio portuense de Jlitteratura, O presenta nume- 
ro contém os seguintes artigos: — «O Atala», por A. 


Gulpilhares e morador na rua do Bomjar- 


para ser examinado pelas pessoas que visitarem ! dim, por ter furtado.7 caixas com varias quinqui- 


aquelle estabelecimento; todos os trabalhos estão 
acompanhados de um bilhete que indica o nome 
e a idade de quem os fez. 

As alumnas tencionam ofertar ao provedor da 
Ordem o snr. Manoel Francisco Duarte Cidade, 
uma corôa composta de flores artificiaes (jasmins 
e rosas) tendo pendente duas largas fitas de seda 
nas quães está bordado o nome do snr. Cidade e 
o offerecimento das meninas, 

Durante a tarde tocará á porta do edifício a 
banda de infanteria 18. | 

«O Concelho de Gaya». —E' este q ti- 
tulo de um novo periodico semanal. que princi- 
piou a publicar-se em Villa Nova de Gaya, Co- 
mo o seu titulo indica, é dedicado a advogar os 
interesses d aquelle municipio e «a proporcionar 
ao povo que deseje aproveitar algumas horas de 
repouso, a cultura intellectual e moral que são 
indispensaveis ao homem e ao cidadão». 

Damos as boas vindas ao novo campeão e de- 
sejamos-lhe prosperidade e longa vida: 

Areinho.—E' manhã o dia costamado pa- 
ra a soldadesca e o rapazio ir até ao Areinho ba- 
nhar-se nas aguas do rio Douro e outros entrega- 
rem-se a libações nas tavernas d'aquelle sitio, re- 
sultando os primeiros ficarem sem a vida, € os se- 
gundos fazerem desordens e ir presos. 

Lembramos à authoridade competente que 
mande policiar as margens do nosso rio para evi- 
tar desgraças e scenas indecorosas que se dão, e 
com especialidade policiar o Areinho, não só por 
causa d'estes factos, como pelas repetidas desor- 
dens que todas as segundas-feiras se dão n'aquel- 
le sitio, | di; | 

- Estado sanitario.—Por participação en- 
viada pelo snr, regedor da freguezia da Sé á 
administração do bairro oriental, consta que o es- 
tado sanitario da mesma freguezia na semana fin- 
da ainda correra irregular, e que durante ella 
dei 12 pessoas, sendo apenas uma de va- 
Hora. do 

Vapor «Wildosala». —Já principiaram 
os trabalhos para desencalhar o vapor inglez a Wil- 
dosala», naufrado ao norte da nossa barra no dia 
7 de março d'este anno. Para esse fim vieram de 
Ioglaterra um engenheiro, um machinista, um 
mergulhador e mais oito RT TA os quaes trou- 
xeram comsigo duas bombas de grande força é 
outros aprestos. D'este vapor tem sido extrahida 
a maior parte da carga que conduzia, porém ain- 
da existe alguma a bordo. .. 

Julgamentos. —Iontem foi julgado no 
tribunal criminal do 1.º districto o réu Arnaldo 
Ribeiro Barbosa, negociante, morador na rua de 
Santa Catharina, accusado de offender corporal- 
mente João Antonio de Almeida, pelas 7 horas da 
noute de 22 de dezembro de 1870. .. 

Foi juiz o snr, dr. Costa Rebello, delegado o 
sor. dr. Torres Carneiro, advogado de defeza o 
snr. dr. Francisco de Paula, escrivão o snr. Al- 
vares e jurados os snrs.: 

“Joaquim Novaes Peixoto, João Dias da Silva 
Couto, José Maria Xavier de Lacerda de Abreu de 
Lima, José Antonio Ferreira, José Francisco Viei- 
ra de Carvalho, Paulo José Pereira, Adolfo Teixei- 
ra Pinto Basto, Eduardo Augusto Allen é José Joa- 
quim Rodrigues. e 

O jury deu o crime 
réu absolvido. | 7 

| —Foi igualmente julgado no mesmo tribunal 
o réu Joaquim Fernandes, marceneiro, morador 
na rua de Malmerendas, accusado de, no dia 22 
de fevereiro de 1866, pelas 10 horas e meia da 
manhã, na rua do Moreira, ter ferido André San- 
de, gallego. indd é 

À constituição do tribunal n'este julgamento 
foi a mesma do julgamento anterior. 

O jury deu o crime por não provado, pelo que 
foi o réu absolvido. 

Meunião.—Teve lugar ante-hontema reu- 
nião da direcção da Sociedade Auxiliadora dos 
Artistas Portuenses para dar expediente ao, ser- 
viço da semana finda, O snr. presidente declareu 
que durante a mesma semana se arrecadára a re- 


por não provado, sendo 0 


4, Lou); «Os Infusorigua; 10) alchimista», romages ceita de 268080 réis, pagando-se soccor 
n 


» 
4 


dor»; «A armadura de prat», londiy «Estetosria»s 


«Os «angelheicos de Philipps IV»; «O trabalho»; 
«As mesquitas turcas»; «charadas». 


* - 


Uuw opusculo intitulado sÃ manifestação libe- 
ral na Sé e o supplemento xo n.º 228 do «Pisrio du 
Tarda», pelo snr. Felizardo de Lims, 

Mospítal do Terço. —Come noticiamos, 
é hoje a abertura do hospital do Terço e Carida- 
do. Estão em tractamento neste hospital SO pes- 
nas, sendo nas enfermarias geraes 5 homens e 


MRE e ADragi | ias particulares 4 ho- 
elte ser dos mais aprazic | 10 mulheres, € nas enfermarias pô s 4 ho 
ué, como dissemos, o distincto [mens e 1 ouiher. Tem 3 particulares elfecli- 


viglone Isto , o ar. Cuuelia, ae propõe dar no | vos, sendo 1 do sexo masculino e 2 do feminino. 


e o qual terá lugar na proxima 


Palacio de Crystal e o qual te 
sexide rt mma, 
noute deve ser executado, dá ideia do 
que esta festa musical proporcionará 'a0s 
la concorrerem, que de 
Da 
uy zelti não e esteri PR fi 


pressões. 
- Primeiro part “p tric 


o iu si bemol —paru 


iano, rebeca o violoncellu, 9x 
otuelto TOR E o” pelos aBors.. 


no Case) ia ! 
Muvseder; uria du opera «& X 
por madame Rosenthal, Donizettis «Il 
to di doppio, quarteto. e pinuo, “Casolla; + Rond 
erao pars 
selle Casella. Bartholdy Mendelsbon; 

nte», roinance cantado por madens"Rosen- 
thal, Robaudi; 4 —Meditação sobre o 1.º peelu: 
dio de ch] 
“Rituas, Moreira e Caseltu, Gounod; B.—«La roma- 
nc célebre a a de da quado seculo XVI, su- 

atada pelo author. 

e dog nda paris canto del Cristianos, me: 


meo», Phuntasia de bravura, com comp anhamen.- 
9”, para dra excrutado por madaraoi 

Confidente», 

Ioueello, por mudeataiselle 

gem entada com um introducção é «Dus Muggiore» 

ditução religiosa para violoncello, pixno q haro- 


nium, por mademviselle E. Cúsolla, pelo sur. Morei- |. 
à e nigaar Do Qua SbisUs cidare 


” 


—e— O — 


—Foi à cruz, filho!.. Não foi outra cousa! — 
exvtâmou o abbade—Mas é preciso lá ir, João... 
Vainos lá ambos. .. —proseguiu elle, a quem as- 


te de Bellini, Meyerbeer e |meiros prestarem de prompto 03 
8 Iquem osreclamar... 


nf? ne tado .po de-[hos 
once Us ra Rins - della mida, pintado pelo snr. Joaquim Teixeira da Sil- 
Favorita», esutada | va, filho do sur. 
cunto di Ro-l Silva, sacristão da igreja de Santo [ldefonso. 


rg alla - Stella . 


ara pí&do, barmonium, rebeca e vio-| exposto, mostra 
ei E. Cusella e pelos sors. |gnr, Teixeira da 


Os: quartos particulares e. as enfermarias 


ue n'aquella | acham-se melhorados com “campainhas eletricas, 
attractivo |q 


que ael-jros, en! jras 6 cartorio, onde 
certo serão todos aquelles |dros com a numeração dos quartos qe ós enfer- 


ue vão egmpmunicar com os quartos dos enfermei- 
fermejras & cartorio, onde se acham qua- 


us sEryiças E 


Na galeria de retratos dos bemfeitores d'este 
ital vê-se este anno o do snr. barão da Er- 


Antonio Augusto Teixeira da 


Aquelle senhor é estudante do 4,* anno de pintu- 
ra na Academia de Bellas-Artes, têndo já com- 
oletos os cursos de esculptura é desenho, nos 
quaes foi considerado estudante distinclo. O re- 
fracto que pintou e que, como dissemos, acha-se 
a pronunciada: vonação-fge O 
Silva fem para as hellas-artes, 
vocação que 0 tempo e o estudo ha-de 'desenal- 
ver progressivamente, fazendo d'elle um artista 
distincto. | | 

- As-aylas são frequentadas por 174 alumnos, 
sendo 74 do sexo masculino e 99 do feminino. 
As aulas do sexo feminino acham-sé fesliva- 


ho DS LES SEER PD ada DR ASA (CE 


—() dedo de Deus! 
E ficou por alguns instantes com a fronte 
pendida sobre o peito. Sahindo, a final, d'aquelle 


saltárã a ideia de que 0 carpinteiros fôra victima [intimo cogitar, voltou-se para 0 lavrador, di- 


de uma apoplexia, causada pela excitação, ajuda- 
da pela rude carícia da mão do lavrador, quando 
lhe cingira é pescoço. dk: | 

— Vamos lá, homem... —continuou “elle— 
Mas, primeiro, põe-me já alli a espingarda n'a- 
quelle canto, .. Não é cá precisa... 

O abbade acabou dé vestir-se, e, apoiado à 
um cajado, poz-se a caminho, precedido pelo la- 
vrador, a quem entregára um lampião. 

Cantavam os gallos, quando os "dous chega- 
ram ao pé do cruzeiro onde cahira o infeliz ad- 
versario do lavrador. Foi com secreto terror e 
vendando os olhos com a mão esquerda que João 
estendeu à dextra que sustentava-o lampeão para 
allumiar O sítio fatal onde devia jazer o carpintei- 
ro. Oh! que allivio sentiu, quando o abbade, de- 
pois de olhar, exelamou: E pm 

— Cá não está ninguem do. 
- João! Em adido o 

Só então é que o lavrador se atreveu a reti- 
rar a mão dos olhos e a craval-os no chão. 

Não tardou que o abbade, pegando no lam- 
- peão para observar o sólo, se convencesse de que 
O seu parochiano não fôra victima de um sonho. 
“A priseira cousa que lhe feriu a vista foi uma 
poça dé sangue, que se coagulára na terra, rênte 
no tosco degrau que servia de base ao m 
«cado pedestal do cruzeiro. No meio do sangue 
jazia uma pedra, O'padre olhou attentamente pa- 
ra ella, e, erguendo em seguida o lanypião, viu 
que o cruzeiro, em vez do representar uma cruz, 
não era então mais do que um enor de 
dra. Baixando lentamente o braço, O padre mur- 
murou com voz como: 

à WS 


Tu sonhaste, 


de base ao mal la-[no primeiro! 


o que um enorme T de pe-' 


zendo: E. | 
“>=VYamos embora, João... Tu vaes para ca- 
sã, e eu, de lá, vou ver se o infeliz precisa de 


Vejamos agora o que foi feito do carpinteiro. 
Quando recuperou os sentidos, não poderia dizer 
quanto tempo lhe durára o deliquio. O seu pri- 
meiro movimento foi acudir com a mão ácabeça 
e viu que estava ferido. Assentou-se por terra 
diante da cruz e começou a coordenar as “ideias. 
Passaram-lhe então diante dos olhos todos os epi- 
sodios da briga até ao momento em que interven- 
ção estranha o prostrára por terra. Eccoaram-lhe 
nos ouvidos as preces de piedade, soltas com voz 
de indizivel agonia pelo seu contendor, e acudiu- 
lhe á mente o cruel sarcasmo com que lh'asaba- 
fára. Ao chegar a este ponto, ergueu-se, aterra- 
do, e bradou: k € Era 
—PRoi a cruz!.. Estou perdido! ' A 
Ninguem imagina os tormentos que abalara 
então aquella robusta natureza, energica no bem 
como no mal, fiel na crença -de Deus e de um 
mundo futuro, dividido em dous campos—céu e in- 
ferno!..E o desgraçado viu-se abysmado no ulti- 
mo pelo insulto feito ao symbolo que dá entrada 
. Quiz rezar e não pôde! Perségui- 
do por uma ideia fixa, com o cerebro enfraqueci- 


'do pelo sangue que perdera, poz-se então à cami- 
nho para casa, mas uma singular coincidencia ! po 
;veio redoprar-lhe o martyrio. VER ii 


Ja alta a'fua q essa hora, de fórma que, ao 
longo do -caminho que tinha: à percorrer até ven- 
cer 0 outeiro da via-sacra, Os seus olhos 4 encon o 
Pi N v1 471088 944 ph ca amu” 


+. é 


;|funeraes e mais mindezas, na importancia de 


dO réis, ficando, partanto, o saldo de 28740 
éis. Foram a informar dous requerimentos de 
novos socios é passaram-se quatro diplomas a ou- 
tros. A direcção delegou no seu thesoureiro os 
necessários poderes para que elle converta em 
napeis de credito o capital disponivel existente 
em cofre, e resqlvey convocar à reunião da as- 
sembleia geral para os dias 13 e 20 de julho pra- 
ximo futuro, a primeira para prestar contas da 
sua gerencia no 4.º trimestre de 1872 a 1873 e 
a segunda para a discussão na especialidade do 
projecto da reforma do estatuto. 
Em seguida foi levantada a sessão às 9 horas 
e meia da noute. 
OG Wesasirec. —Ante-bontem de manhã um 
infeliz vareiro, por nome João Cavilhas, que an- 
dava sobre um pinheiro, no lugar de Lamas, a 
colher pinhas para vir vender a esta cidade, ca- 
hiu com tão desastradas consequencias que ficou 
instantaneamente morto. O desyenturado mora- 
va na rua 9 de Julho; era casado e deixou alguns 
filhos em completo desamparo. 
-Hontem procedeu-se ao auto de corpo de de- 
licto, sendo o cadaver em seguida sepultado. 
—No mesmo dia deu tambem entrada no hos- 
pital da Mivericaraia José Pias, de 44 annos,m- 
peiro, natural de S. Mamede de | 
consequencia de feriméntos, que recebeu na 0c- 
casião em que era despido para uPy poça, Em cus 
ja limpeza andava. ., ; 
—Hontem foi conduzido em maca á rua do 
Loureiro, & casa do algebrista, o barqueiro João 
Martins, de po angos, natgral- dg lugar da Li- 
xa, freguezia de Valbom, concelho de Gondomar, 
por ter fracturado uma perna na occasião em 
que estava a carregar um barco. 
Furto. —A polícia capturou ante-hontem, 
pelas 8 horas da tarde, na praça de Carlos Alber- 
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travam cruzes. Se os erguia, via-as a prumo de 
vinte em vinte passos; se os baixava, lá estavam 
tráçadas no chão pela projecção da sombra! O 
que faz essaóutra mais pesada de todas às cruzes 
—a cruz do remorso! Que via-sacra! que horri- 
vel subida do Calvario! | 

Deixára elle, finalmente, atraz de si o oiteiro, 
quando avistou ao longe o lampeão dos dous, que 
vinham. procural-o. Escondeu-se atraz. de “uma 
arvore e esperou que passassem. 

Que recrusceder de remorso!O seu adversario, 
o homem que elle duas horas antes quizera ma- 
tar, em vez de se fazer acompanhar pelo homem 
da lei, fôra bater á porta do homem' de Deus; em 
vez da vingança, o.perdão; em vez do castigo, à 
absolvição! 

Quando chegou a casa e olhou para dentro de 
si, teve horror de si proprio e cahju de novo sem 
accordo. O padre, na volta, foi encontral-o a de- 
bater-se contra os phantasmas que a «febre lhe 
creava e fazia surgir ante os olhos da alma. 


NH 


Dous mezes teriam decorrido depois d'estes 
acontecimentos. O carpinteiro já se erguia da ca- 
ma, tnas ainda não sahia á rua, e em casa do la- 
vrador reinava a paz. Um domingo, depois da 
missa, quando João já ja a retirar-se com a mu- 
lher e o filho, assomou o abbade à porta da sa- 
cristia e disse com risonho semblante: 

—()" João, deixa ir a mulher, mas espera tu, 
pois preciso de te fallar.. ) 

A mulher foi indo adiante e elle ficou. Sahin, 


do braço, disse-lhe: - bot 
— Mal tu sabes onde eu te vou levar! 
— Eu com o sor. abbade vou até ao... fim 


do mundo!—respondeu o lavrador, que se conte- 


reli em | 


r fim, o padre, e, travando-lhe amigavelmente ; 


| 


lherias avaliadas em 45400 réis ao snr. Thomaz 
Antonio das Neves. Pelo commissariado de policia 
foi rendgtido ra o tribunal do 1,º districto cri- 
minal.. EN WA e ; 

Gecorrencias políciaes.—Pelá polí- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

Manoel Teixeira, por embriaguez; Joaquim 
Valladares, por mendigur; Maria Rosa e Conceição 
da Rocha, por insultos; Jacob Gonçalves, por indo- 
cumentado. 

Levantaram-se tres autos de noticia por infrae- 
ção de posturas municipaes. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos do 
mesmo regimento. A guarnição é feita pelos tres 

» Noticias do reino. — Em diversos jor- 
nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 
|  aBsA—Da «Independencia» de quinta-feira ul- 

tima: 
«No domingo deu-se em Beja um facto a que 
as authoridades administrativas d'esta cidade de- 
vem prestar a maior attenção, Os ceifeiros de Bejs 
resolveram fazer uma especie de grêve, e sustentar 
as suas pretenções, impondo a sua vontade, por 
meio da força, aos trabalhadores do Algarve e do 
Campo de Ourique que vieram aqui procurar tra- 
balho. Estes ultimos, tendo resolvido acceitar q 
preço (aliás muito rasoavel) de 300 réis e comer, 
dirigiam-se para as localidades onde deviam ir cei- 
far, quando os cabecilhas da grêve lhes embarga - 
ram o passo, obrigaudo-os & rescindir Os seus con- 
tractos. a. da 
— Está projectada a construcção de duas ca- 
sernas Da igreja do extincto convento de 5, Fran- 
cisco, d'esta cidade, onde se aloja ó regimento de 
infanteria 17. va | 

— Foi roubado 0 correio de Mertola no sitio 
do entroncamento do caminho para a Trindade. O 
roubo foi de 95080 réis; os ludrões deixaram ss 
malas intactas.» . 


vianmA,— Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 


m: 
«Recolheu hontem, 26, o digno juiz de direito 


da comarca de Ponte do Lima da diligencia que| 


foi fazer à dos Arcos de Val de Vez para a inquiri- 
ção das testemunhas do summario da quéralia dads 


pelo procurador regio junto á Relação do Porto! 


contra o juiz de direito dos Arcos, e sur. Costa Ma- 
cedo. Foi escrivão O anr. Malheiro. Agora segue-se 
o despacho de pronuncia ou não pronancia do, sar. 
Costa Macedo por toda a Relação do Porto.» 


Varias moticias.-—Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: . 


Refere um telegramma de Nova-York, datado 
de 21 do corrente, que tendo pegado o fogo nas 
florestas do Michigan, o incendio se communicára 
& cidade do mesmo nome, destruindo 200 casas. 
Morreram oito pessoas. Assignalam-se outros  jn- 
cendios consideráveis no Canadá e em | Nova- 
Brunswick. tiger a 

“—() cholera continúa a fazer progressos no 
Kentucky. Ultimamente em Nashville morriam 
diariamente 73 pessoas, termo médio, |. 

* —+Fglla-se muito em Vienna, segundo refere o 
«Daily News», ua proxima demissão. do barão Sch- 
warz, um dos directores da exposição. O motivo da 
demissão seria por o referido director ter gasto já 
23 milbões de florins, sem resultados definitivos, em 
quanto que & exposição de 1867 em Pariz não sus- 
tou mais do que aquelle numero de francos. | 

— —Diz o «Fanfulla» que o principe Humberto 
tenciona visitar a exposição de Vienna no proxims 
mez de agosto. pesos 

—Procede-se actualmente á collocação de um 
cabo submarino entre Cslais e a Dinamarca, 

— Acaba de ser preso o célebro ladrão Rodol- 
pho Pokorny, que ultimamente roubára 1,800:000 
francos ao Creditunstalt de Vianna. Calcula-se que 
este pick-pocket roubára 8 milhões durante 17 an- 
nos, que tantos são os da sus carreira finanseira. 
No entretanto não se lhe attribue nenhum ussussi- 
nato nem violencia. Para a sun captura fôra offere- 
cido um premio de 4:5005000 réis. ent 

— Em Londres está-se ligando grande impor- 
tancia a uma machina electrica, aperfeiçoada, ex- 


a ; 


posta em Westminster-Bridgeroud. Por uma com-|. 


binução muito engenhosa, a corrente electro-magne- 


tica que ella produz é absolutamente contiauu; não | 


ha por consequencia nem centelha nem desenvnlvi- 
mento de calor na machins: Sendo conduzida a ra- 
zão de 400 revoluções por minuto, produz ums luz 


equivalente w 15:000 das ordinnrias, ficando o ens-|- 


to de-cada hora pqr 1 sohelling, Teem-se feito ulti- 
mamente diversas experiencias muito interessantes 


com esta machina e entre ellas a analyse spectral] 


dos differentes metaes. | 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas 4 administração d'sste jornal, 
recebidas em 28 de junho 
Caldas de Vizella—do sur. José de Araujo e Souza. 
Maroo de Canuvezes—do snr. J, M, de Brito Corte 
sal. 
Regoa—do sor, Manoel Pinto de Araujo. . 
Idem—do sor. José Dius de Oliveira, 


Mesãofcio—do sur. Francisca Cnvdoso de Azovedo. 


gabrosa—do sor. Jd. tt. da Fonseca. 
Ervedoza—do sor. F, A. da Costa Seixar, 
Amiarante—do sor. João Teixeira Mendes, 


Pensfiel—do sor. J.. B. P. Pinto de Barbosa e 


Veiga. à ah 
Lisbos—do snr. M. N. Ribeiro Montanha, 
dem—da enr. J. M, P, Teixeira Rebello. 
Idanha-a-Nova—do vor. Antonio Teixeira da Costa. 


Noticiário religioso , 


EPUEMBRIDES RARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
os DO BISSEXTO) 
Junho—30 dias 
Segunda-feira 30—Commemoração de 8, Pau- 
lo, apostojo. Reza-se da Commpmoração. Rito du- 
ples; paramentos de çôr vermelha, 
| Lausporenne—Na capella das Almas de S. Jo- 
pas e n& igreja do Hogfim, 
plo dy aurora 45% h. 699 m. Nascimen- 


à 40d cj 


nó das hr 
Fringe 


ta do sol às 4 h. e 39 m. Occaso ds 7 e 20'm. 


Commemoração historica— O rigor do inverno 
uo meio do verão.—N'este dia do amno de 1407 
smanheceu Pariz com sé ruas e telhados das casas 
cobertos de gelo o durante a maior parte dg dia 
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ve a tem 
ferno. 1 

O padre sorriu com bondosa malicia, por per- 
ceber a emenda, e continuou? 

— Vá la! Vou-to dizer!:. Nós,vamos em ro- 
maria á cruz da via-sacra!.. Que dizes? 

Ao lavradorarrazaram-se-lhe os olhos de agua, 
e por unica resposta, apesar da resistencia do san- 
to velho, bejjou-lhe a mão. 

“E lá foram os dous. Imagine, porém, o leitor 
qual seria a admiração do honrado homem, quan- 
do, do chegar perto do cruzeiro, viu o seu inimi- 


po de não acompanhar 'o padre ao in- 


go, 0 snr. José em pessoa, de chapéu na mão, con-|' 


templando melancolicamente o degrau dacruz on- 
de viera bater com a cabeça?! ( rosto pallido e 
emmagrecido mostrava bem os soffrimentos que 
lhe haviam minado a alma, ainda mais do que o 
corpo, & o lenço vermelho que lhe cingia a fronte 
mdicava que a cicatriz ainda não estava comple- 
tamente fechada. 

João, ao ver o carpinteiro, hesitou, mas a um 
olhar do padre continuou a andar. Chegados ao 
theatro da briga, qs doys cantendores miraram-se 
em-silencio: da parte do lavrador havia enleio, no 
carpinteiro percebia-se sincera commoção. 

— Então, José !..—disse o padre, dirigindo- 
se ao ultima —, Foi para isto que me padiste que 
seas cá o João? |. 

— Esteja descansado, sor. abbade. .. — res- 
pondeu o carpinteiro, | 

E, voltando-se em seguida para o lavrador, 
disse-lhe: 

— Visinho, vocemecê é melhor do que ey. ,. 
Conheça-o, tenho certeza d'isso;.. Quem vai bus» 
car este santo homem, em lugar de trazer o re- 
gedor para levantar do chão quem o quiz matar, 
não é capaz de negar a sua mão a quem lhe pede, 
por esta cruz que o salvou, que lhe perdôel.. 


O! 


relativo ao 1.º ra e pelo anthor, Casella; aria di Condi, na opera: mente decoradas e o trabalho das meninas mais to, José Domingos da Rocha, de 12 annos, natu-:; cabiu neve abundantemente. Este phenomeno, que 
«Maria de Rohan», cantada por madame Rosen-! novas está destribuido em cima de duas mezas ral de 


então causou geral assombro, repotiu-se, quast pelo 
mesmo theor, n'este corrênte anno de 1873, pois 
que no dia 15 de junho cabiu neve em muitas ter- 
tas não só H no dá Doiph, mas = de Hes- 
nha e em a Fortugal., 
panha e em algum e g» 4 
a Julho—31 dias 
Terça-feira 1I—Oitava de S. João Baptista. 
Reza-se da oitava. Rito duples; paramentos de côr 
branca. | 
Lausperenne—Na igreja de Santo Ildefonso,ua 
da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo. 


Principio da aurora ás 2 h. e 89 m. Nascimen- 
to do sol ás 4 h. e 40m, Occsso ás 7e20m. 


Commemoração historica—Chegada e desem- 
barque de Napoleão Bonaparte no Egypto.—N'este 
dia, snno de 1798, surgiu no porto do Aboukir a 
os cito franceza, que transportava o exercito ex- 
pedicionario do commando do general da republica 
Napoleão Bonaparte. N'esse mesmo dia operou o 
seu desembarque, é vo seguinte tomou a cidade de 
álexandria. Foi este o preludio das grandes victo- 
rias que enramaram de louros a fronte do joven 
general, que, passados seis annos, se sentou no 
throno da França. | 

ca ca mm 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto de 25 a %G6 de junho 


Entraram: Bernardino José Fracisco, por fur- 
to; José Sosres, o Laracho, por desordem; á or- 
dem do juiz do 2.º districto, José Baptista de Mi- 
rands, veio de Barcellos já. condemnado em 15 an- 
nos-de degredo pelo crime de roubo, . A 

Sabiram; Victoria do Nascimento, por ter cum- 
prido o tempo de prisão,e Bernardina da Motts,por 
fiança; soltas por ordem dos juizes do 1.º q 2.º dis- 
tricto. PE O 
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- PARTE COMMERCIAL 
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""AlMandega do Perto 
Rendimento da alfandega do Porte. , 
- nos.diasl a 27 de junho... ...... 224:1483785 
Idem no dia 28, . leon canetas” 


E 


Despachos de exportação 
o Co umho 28 
RIO DE JANEIRO—Na galera Adamastor, 
J. E. dos Santos, 6799 litros de vinho. 
IDEM —Na barca S. Manoel" 2.º, Sogres Ea- 
carnação & Paredes, 1291 litros de vinho. 
BAHIA —Ns barca 8. João, J: de Rio Junior, 
9 figuras e 132 telhas de louça; J. V. Domingues, 
667 litros de vinho; J. H. Andresen, 1068 ditos de 


dito. nero. é teria 
PERNAMBUCO—No brigue Recife, F. A. Ay-10 


res, O caixões com ferragens. 
PARA"—Na barca Linda Palmeira, J. M. Gon- 
calves Vianna, 966 litros de vinho; M. R. Tavares, 
50 dusias de vassouras, “ ty 
RIO GRANDE-—-Na barca Ourense, J, J. Al- 
ves, 4-condeças com palitos, 14 volumes de obras de 


vime e 100 capachos; M. F. Rosas, 1 fardo de di-|. 


tós; Ribeiro & Irmão, 4 caixões com -ferrageos, 
LONDRES—Na escuna ing. Industry, Hooper 
Brothers, 22705 litros de vinho; Silva & Cosens; 
IDEM No vá Olga; Olódo & “Ba 
—-No vapor ing. Olga, Clodo & Baker 
41596 litros o vioho. | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto; Fo L. 
Caturno, 30 esixas com maçãs. ja- 
SOSTHAMPTON—No vapor .ing. Magnet, G, 
e J. Graham &.C.º, 534 litros de vinho; C. Cover- 
ley & 2, 350 bois. sed "ay 
HAMBURGO— No patacho all, Wopke, Tay- 
ler Fladgate & Yeatman, 138 litros de vinho. 
HAMBURGO, COPENHAGUE, ETC. — No 
patacho holl, Reprise, F. Chamiço, Filho & Silva, 
400 litros de vinho; E. Kebe & U,*, 3214. ditos de 
gro; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 5676 ditos. de 
ito . “Va 
AMSTERDAM — Na galeeta hol, Nieuye 
Maas, E. Rebe & C.*, 213 litros de vinho. | 
| NEW-YORK—No patacho Fortuna, Taylor 
Fladgate & Yeatman, 1835 litros de vinho. 


o 


Completa descarga 
Junho 28. 


HAMBURGO— ol, - Gobroders. 
BAMBURGO Guga ho. ane Get 
 PENICHE —Cabique Santo Antonio 1.º 

IDEM—Cabique 5. João Baptista. 

IDEM —Cahique Ave Maria, 


am 


Pediram licença para sahir 

Junho 28 

SETUBAL —Escuna ing. Token. 

BILBAU—Guleota hol. Nicuwe Maas, 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. | 
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Sieneros despachudos para consams 
| ooo uy MURhO 28, : 


“Arroz 520 saccus —Ássucar 8 cuixas, 8 quarto- 
las e 110 sacços, nn 4 


BRAZIL . 


Banco do Brazil 
Balanço em 31 de maio de 1873 


ACTIVO 
Carteira commercial: 


Letras descontadas, a saber ; 


thesouro nacional... . «usas 906:0158280 
De duas firmas residentes na 
pro agi Att PP ce 11.216:5518197 
Oantondo além de outras firmas, 


213; 1744710 


827:8008000 


Por a olicea e acções. .e.eueqae 848:3754000 


Lotras de concordatas.......«.. 19:0983349 
Letras a receber de conta propria, 8:4008000 
“Pitulos em liquidação, ...cv... 4.783:0808957 
Divorsos; saldo do varias contas. —  573:8758726 


Cantas carrentes com garantias: 
Emprestimos à diversos ....,. 
Idem a governos provinciaes.. 

Bens deraiz.,.. 


16,589:6445322 

-2,867:2134856 
0.0,0,0 0000 400:0005000 

Apolices: 9F 0QMNB.* 


17,078:8005 valor yominal' em 004 sum (42 
npoliças geraes de GQ p.0.. .. 15,539:0145652 
2,478:5008 valor nominal emapo- | 
| =) 4 


“eua... 
o 
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O lavrador precisou de respirar para poder res- 
ponder, tanto a emoção lhe embaraçava: a voz. 
Apenas, porém, pôde fallar, estendeu francâmen- 
tg a mão ao arrependido, dizendo-lhe: 4 

'»— Não falleêmos mais n'isso, visinho. .. O que 
lá vai, lá vai... Está perdoado! .'. Seo merecia, 
bem castigado foi!. . Não falemos mais n'isso, se 
é meu amigo! 

— Fui castigado e ainda o estou a ser !,. — 
redarguiu o outro, que, entregando uma carta ao 
padre, continuou:—Sor. abbade, faça favor de ler 
essa carta do meu Francisco gutra vez, masalto... 
Dizia a carta que elle Francisco tinha tido à 
febre amarella, e que, se escapára, q devia" aos 
cuidados do seu amigo Antonio. Acrescentava ain- 
da que este se recusára d'esta vez a escrever 
aquella carta, dando como desculpa que não que- 
ria fazer elogios asi proprio, sendo por isso a car- 
ta escripta por outro companheiro; e terminava 
por annunciar ao pai que, como se fára pouco 0 
que por elle fizera, o filho do lavrador o andava 
ensinando a ler. 

Terminada a leitura, o carpinteiro, que se ti- 
oha assentado no degrau da cruz com o resto met- 
tido entre as mãos, ergueu-se e disse, com as fa- 
ces humidas de pranto: h 

-—Já vô, snr. João. que o castigo continúa!.. 
Cada beneficio que me vem de si ou dos seus tor- 
na mais feia a minha -má acção ! E 
à Ainda podia ser peior!—interrompeu o pa- 
re. | | 
"E, apontando para a crua derrocada, prose- 
guiu: | 

Já graças áquella, que não quiz que tu fos- 
ses à esta hora um assassino ! 


| Ra 
O leitor oalá sentindo lá por dentrg, um mali- 


“a ee atapro1%4 


10:2165150]. 
234:3648935] 


. Dão saber dar um nome à esta intervenção 


lices do emprestimo nacional de V: 
1968. .Deccecererrcoreracscs 2.230:6503000 
Caixa ....ccererers coco 1.004:2345930 
Carteira hypothecaria: 
ypothecas.......... corro 18.086:0663942 
Letras a receber....... Cass é 741:3955046 
Titilos'em liquidação........ 4,846:2185188 
Apolices: * 
5,984:0008, valor nominal em 
apolices geraes de 6 p.c..... 4.490:2708128 
DARIA seia a RiO ap efefo ao eis oie . 527:93038352 
Caixus filines : 
Caixa filial de S. Paulo, sua 
conta de capital... ...... .. 800:0005000 
Idem, letras a receber. ....... 20:0503000 
Conta corrente.....,... o deldajo 243:6115504 
Emissão ...iccccccrererereoo  T.044:4105000 


93.927:0818142 
PASSIVO 
Capital: valor de 165.000 acções 
de 2003000 33.000:0008000 
Fundo de reserva, a gaber: 
Reserva especial... ..ccvecv.. 4.381:65958445 
Novo fundo de reserva........ 268:4913660 


| Emissão em circulação, a saber: 


Em notas da caixa matriz. .... 25.255:5908000 
Idem das caixas filines........  7.044:4105000 
Letras a pagar por dinheiro a pre- | pn, 
DO. vo cciso as coa coos doce 3.956:5683263 
Contas correntes... ........ 00. 10:674:4028910 
Diversos: saldo de varias contas.. 932:6848934 
Caixas filiaes: pod 
Saldo de suas contas «a credito. -5.956:3535699 
Letras à pagar, .csccsreceso a 3;4628200 
Dividendos:» AO ou Cos? AE 
Do 1.º ao 38,º não reclamados.. 180:6898660 
Ganhos e perdas: . 
Lucros das diversas operações na a 
até hoje, a saber: 
Carteira commercial ?...1...75 983:8408236 
Idem” bypotheearia.......... .. 688,9288129 
a - pts ab é Eae 
BS! o 93.827:0818142 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro) . 
NOVA-YORK, 20 de junho —(Despacho tele- 


aphico.)— Algodão : Entradas durante os sete” 
dias que findam hoje, 20:000 saccas, contra: 8:000 
em iguaes sete dias do anno p. p.—Exportação pa- 
r& Inglaterra, 33:000 saccas, contra 9:000; dita pu- 
ra França 1:000, contra 3:000; dita para outros 
paizes da Europa, 6:000, contra 000; total respe- 


ctivo 40:000 —12:000.—Depogito, hoje, em todos os 


portos, 222:000 saccas, contra 151:000 em iguakdis 
do anno p. p.; dito no interior;45:000, contra 14:000. 
Middling Upland, 21 centesimos, contra 26,25. —. 
Cambio: Sobre França, fr. 4,56 !/,, contra 4,62 1/,.— 
contra 113,5... > 


ULO 4,0% Ps €.; 


* Portó fS'de-junhe 
- Pay o ENTRADAS 
PENICHE 3 dias—Cahique Bom Jesus 
mestre Fernandes, pescaria. | 
ET taco ad 
|. LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto, cap. Parle, 
vinho e gado. 
RIO DE JANEIRO —Galera America, eap. Ar- 
nellas, varios generos. eta” ! 
. e A ST em Boa Fortuna, mestre Rosa, 
astro. PARE o tar, 
"PENICHE—Cabique O Que Deus 'Quizer "2.º, 
mestre Silva, dito. WE. 
AVEIRO—Cabique Bomfim -e Almas, mestre. 
Pinto, dito. . | 


e Almas, 


7 + 


ldem 29... 
(As & HORAS DA MANHÃ) 
 Fóra da barra ficam: patacho Fortuna, uma escu- 
na e dous hiates a0 O. o vas | 
| Vento Ls; (brando) eo mar bom, Nevos no mar. 


k Até esta hora aahiu o cahique Santas. Rita e a ea-, 
cuna rus. Ottilie. papo 


“ Movimento maritimo de diversos portos 
METER 


» Ta cd A PANA AG + 
Figueira 23 de junho. 
Entradas: Lisboa, hiate Bom Successo, varios 
generos. —Nãe sahiu embarcação alguma. 7 
Idem 24 Entradas: Porto, hiate Victor 
Hugo, vazio; idem, hiate Resuscitado, dito —Sahi- 
das: Porto, biate Machado 1.º, pedra; idem, biato 
Senhora da Conceição, dita; idem, hiate Incompa-. 
ravel, dita; idem, histe Flor de Aveiro, dita; Espo=" 
zende, hiate; Flor de Alcacer, dita; Lisboa, cahique- 
Activo Figueirense, madeira. ama no 
| Idem 25 —Não entrou embareação algunas,. 
—Suhidas: Vieira, cahique Flor de Buarcos, lastro; 
Harbour Grace, lugre ing. Rescue, sal; ídem, prta- 
cho ing. Revenwood, dito; Terra Nova, escuna ing. 
Ernest, dito; idem, escuna ing. Portroy, dito; idem, 
escuna ing. Meggie, dito. cms vs 
Idem 26 —-Eotradas: Porto, hiate Rocha, 
lastro; idem, hiato Mazzini, vazio; Salcombe, escu- 
na ing. Zanobia, lastro —Sshidas:;.Lisbos, -bateira 
Joven Amelia, varios, generos; Caminha, biate No- 
va Adelaide, pedra; Terra Nova, escuna ing. Sylph, 
sal; Montrose, patacho ing. Eagle, dito; Gaspé, es- 
cuna ing. Eagle, dito. “aa 


e | Iso trra '.» 


o sir “eva É ” ( 


“Caminha 93 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 24-—Entradas : Vigo, vapor Pa 

vazio. —Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 25—Entradus: Setubal) patacho Sei- 
xas 1.º, sul.—Sahidas : Vigo, vapbr Palmira, sal- 
quis da carga do naufragado vapor hespanhol 
rana, dn ua rimos air ” 3 


imira 


Idem 26 — Não entrou nem sabiu embareg-' 
ção alguma. : so 
Movimento maritimo estrangeiro 


com relação a portos de Portagal 
auTRADAS— Em 20 de junho, em Gravesend, o 
vapor Lady Havelock, de Lisbos—em 19, 0J, A, 
Pierce, de Faro, e o Henry Russel, e o vapor Be-. 
verlay, de Pomario—em 20, o vapor Cuutilian, do. 
Porto—em 19, em Ipswich, o Muris Munuels, do 
Portó—em 8, em Bergen, o Caur do Lisboa.“ “ 
, sâmioss—Em 13 do juaho, dé Stócktôn,'o Mai- 


as 
1 Bud 


—e——— o — 


——e o e 


cioso prazer, imaginando que eu tenho andado a 
fugir à explicação do rita ois, é por em- 
quanto um mysterio a int vela da cruz na pen- 
dencia; nem essa intervenção lhe parece ter ex- 
plicação possivel. Ora enganou-se 0 leitor. O ver-. 
dadeiro, o regl explica-se sempre; e este é um: 
conto ue é um + facto verdadeiro 
e acontecido, que o santo abbade me explicou com 
tada clarora: coto a Hr o usa 

'» A cruz, assente sabre 0 tosco pedestal de que 
já falamos, era formada de tres peças: a haste, 
os braços e o tôpo. Por uma noute de medonho. 
temporal, O fogo do céu baixára, —quem sabe se 
já intencionalmente! —e, lanhando o resto, cortára 
o tôpe da cruz em duas metades desiguaes. Ema 


destas metades ficára inclinada para diante, se- 


gura apenas pelas garras de vigorosa hera. Quan-, 
dae carpinteiro comprimia o inimigo contra q 
cruz e apontava.o ferro para Ih'o cravar, o layra- 
dor, por um mevimento convulsivo, puchou “vom 


ns mãos os ramos da hera, e estes, crestados pelo. 


raio e mortos, cederam, estalando, fazando ca- 
hir, uma para cada lado, as duas metades da pe- 
dra que formava 0 tôpo da cruz. À metade que: 
pendia, amparada pelos ramos, como já anterior- 
mente dissemos, veio então bater na cabeça do: 
carpinteiro, quando este proferia ao ouvida do: 
adversario a sua feros ironia: e cr 


— Também nella morreu o mau ladrão! 


“ecc nn was 


Eu estou d'aqui a ver q leitor, enleiado, por 


Im da mo- 
desta cruz da via-sacra, Faça como;o padre... 6 


sat), Ja 4* 


COMQ GMs Chape.lhe: SIR | 
O DEDO DE DEUS! . 
dicas! aid 


, (Ext..do «J. do Havis» de 21.) Ce 


né 
' 


nio, para Setubal—em 13, de Calmar (a sabir), .o, ta Casa da Misericordia, cuja extracção teve lugar. 


Hermann Eugen, para Lisboa. | 
k'vista—Em 17 de junho, de Hastings, o Coro- 
nella, de Lisboa pata Hamburgo. 
+ ; ê ” à 


LIVERPOOL, 19 de junho. —Entrou o Nova 


Goa, procedente do Maranhão. 
Telegraphia elcetrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa £$ de junho | 
ENTRADAS 
CADIZ E HUELVA 7 dias — Yapor ing. Lord 
Buk. 


SAHIDAS 


RIGA—Patacho nor. Shor. 

LIVERPOOL —Vapor fr. Roc. 

— Fragata ing. a vapor Triumph. 
POMARAO—Vapor ing. Gladiator. a 
GIBRALTAR E CADIZ —Vapor ing. Lisbon. 


tao 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 98 de junho 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Os successos no Porto preoccupam cada vez 
mais os ministros, a darmos credito ao que dizem 
os seus amigos mais intimos e a suppôr-se que é 
para se occuparem do assumpto que os ministros 
se reunem em conselho tão frequentes vezes. 

Ahora em que escrevo, estão ss. exc.” reu- 
nidos no ministerio da guerra asseverando-se que 
fôra para o spr. ministro do reino apresentar aos 
seus collegas as ultimas informações que recebera 
d'essa cidade. es corpo 

- Comquanto se saiba que o governo está resol- 
vido a não demittir nenhuma das actuaes autho- 
ridades d'ahi, alguns ministeriaes diziam esta tar- 
de que é possivel que o snr. commissario geral de 
polícia tenha brevemente uma nova colocação, o 
que está em manifesta contradicção com a-lingua- 
gem bem explicita do artigo publicado hontem na 
«Revolução de Setembro». E”, pois, crença geral 

ue as cousas continuarão como se acham, o que 
é logico da parte do governo, visto entender que 
as authoridades procederam como as circumstan- 
cias pediam, 
“Cresce o enthusiasmo de muitos membros da 

rande commissão para os festejos do dia 24 de 
ulho, em que-se façam as demonstrações mais 
imponentes e ruidosas, e a proposito vão appare- 
cendo alguns alvitres, que é provavel sejam op- 
portunamente aproveitados. 

Uma das ideias é haver ao romper da manhã 


- 


uma-alvorada na praça de D. Pedro, junto à esta- + 


tua do imperador. Para isso serão ensaiadas por 
todas as bandas dos corpos da. guarnição da' ca- 
pital, os toques de alvorada que se usavam du- 
rante o cerco do Porto. 
Tambem se'pensa em se dizer uma missa ao 
ar livre, na mesma praça de D. Pedro, sendo a 
missa por alma de todos os individuos que mor- 
reram n'aquellas lutas, sem distincção de parti- 


os. 
D'este modo a commissãe attesta com um tes- 
temunho publico que a liberdade é compativel 
com a religião e que os liberaes, nos seus dias 
solemnes e em actos de piedade, confundem na 
mesma oração os amigos € Inimigos, como enst- 
nou o Divino Mestre. Ê 
Ainda se falla em ser cantado no «Te-Deum» 
que sº ha-de celebrar, a musica inedita de um dos 
nossos mais distinctos maestros, já fallecido. 
Os coros e solos e todas as vozes d essa com- 


osição estão subordinados à musica do hymno | 


da Carta, que é de brilhante efeito. . 
Muitos liberaes estão dispostos a concorrer 
ara subscripções, afim de se darem bodos a po- 
res n'esse memoravel dia. E' este o mais sym- 
pathico dos alvitres, porque tem a vantagem de 
valer aos infelizes e de mais uma vez mostrar que 
os liberaes seguem á risca os preceitos do Evan- 


e 

“Bojé LéVe larga confaroncis COM 6 SDF. Minis. 
tro das obras publicas o sor. conselheiro Lessa, 
director 


eral dos correios e postas do reino. 
Tambem se demorou hoje muito tempo com 
o mesmo sor. ministro das obras publicas o snr. 
presidente'da camara municipal de Lisboa. Pare- 
ce que o sor. Avelino esteve a dar explicações 
ácerca da approvação do novo regulamento da 
companhia das aguas, e o snr. presidente a ex- 
plicar a s. exc.* os motivos que a camara teve pa- 
ra votar por unanimidade um voto de censura ao 
guverno. SN! 

Provavelmente não passaram de explicações 
os dous cavalheiros citados, pois nem os brios do 
snr. ministro das obras publicas lhe permitiam 
revogar um regulamento que 8, exc.* approvou 
ba poucos dias, nem a digoidade da camara mu- 
picipal-lhe consentia que retirasse uma votação 
que ella dera conscienciosa e fundadamente. 

* Continúa a indigitar-se para governador de 
Moçambique o snr. Graça, e dizia-se hoje que 0 
governador da provincia de S. Thomé vai ser 
substituido pelo snr. Craveiro Lopes, -que já alli 
esteve. sã 

” Em virtude de um accorde entre o director 

eral dos telegraphos e a companhia dos cabos te- 

egrapbicos submarinos que se dirigem a Falmouth 
e Malta, se determinou que os francos sejam re- 
cebidos do publico e entregues à companhia pelo 
cambio de 180 réis. A 

As tabellas serão calculadas de modo que as 
taxas sejam sempre multiplas de 50 réis. . 

“As taxas cobradas para o thesouro publico con- 
tingoma ser calculadas ao cambio de 200 réis por 
- cada francos  * : — A 

“Segundo informações -offíciaes se sabe, que 
já principiaram os trabalhos da construcção do 
lancoltia estrada real entre Ponte do Lima e Bar- 
ganha, na parte comprehendida entre 0s perfis 1 
a 21. o e 

A camara municipál de Lamego dirigiu uma 
representaçõa ao governo pedindo para ser crea- 
da n'aquelia cidade uma commissão de melho- 
ramentos, na conformidade da lei de 31, de de- 
zembro de 1864. Lind 

“Pelo ministerio das justiças fizeram-se ulti- 
memente os seguintes "despachos, apresentando 
os presbyteros: | 

Antonio Joaquim Ferreira da Rocha, ns-igre 


* ja parochisi de 8. Pedro da villa de Transoso, 

Guilherme José Quetrogra amd reja parochíal 
de S. Miguel de Nogueira, no, coficelho de Chaves. 
— » José Mendes Alçada, parocho eollado na igre- 
j Vossa Senhora da Annunciação de Alcongos- 
tu, 


a 


jocese da Guarda, na igreja parochial de San- 
ta Maria da Aldeia: Nova das. Donas, no concelho 
do Fundão. : 
""Manoe! Jozquim Machado Rebello, na igreja 
parochial de S, Paio de Ruilhe, no concelho e dio 
cese primaz de Braga. “eggs 
edro Celestiuy Cardoso Osorio, parocho colla- 
do na igreja do Salvador de Meixomil, do bispado 
do Porto, na igreja parochinl de Santa Maria de 
Duas Igrejas, no conceibo de Paredes, 

Rodrigo de Souza Valente, parocho collado na 
igreja de Nossa Senhora da Encsrnação da Bor- 
deira, do bispado do Algarve, ma igreja parochial 
de S. Sebastião de Boliqueime, no coneelho de 
Loulé. PR | , ço : 


“Acaba n'este momento de chegar ao meu co- 
nhecimento que se pensa em fazer uma grande 
manifestação contra o novo-regulamento da-com- 

nhiá das aguas. , 7) fxnés 
5 Estou Sonventidh de que não faltará” quem 
queira associar-se áquelle pensamento, porque 0 
regutamento citado contém materia inacceitavel, 
e é em muitos pontos ilegalissimo. 

Contou-me um passageiro vindo hoje de Bada- 
joz, que 0 general Caballero de Rodas, que se 
achava em Elvas partiu para o Porto no dia 26; 


ue q artilheria que estava em Badajoz fôra man- 


dai para Sevilha; e que tem vindo grande: nu- 
mero de cavallos de Hespanha para 8 remonta 
dos regimentos de cavalleria do nosso exercito, e 
ue muitos d'elxes teem sido regeitados. 
“Os numeros mais premiados na loteria da San- 


boje em Lisboa foram os segnintes: 
Com 5:0005000 o n.º 708; com 1:0003000 o 
n.º 1454; com 4008000 o n,º 3196;com 2008000 
o n.º 1877, com 1005000 cada um dos seg ntes 
e ni 1206, 1091, 898, 2356, 694, 2249 e 
8 


Venderam-se boje as inscripções grandes a 
45,20 e as pequenas a 45,30. 
- Fundos hespanhoes—Titulos de 10:000 escu- 
a E ditos pequenos a 15,50; ao cambio 
(o) á 
“ Effeetuaram-se transacções em inscripções 
de coupons; ditas de assentamento a 45,10. Divida 
interna de Hespanha, a praso, 15,37. Dita a di- 
nheiro 15,30—31—35. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 11:0885181. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
343:4295343 réis. X. 


Symepseo do «Diario do Governo» 
n.º 141 de 27 de junho 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos concedendo licenças por 30 dias ao 
bacharel João Rodrigues de Azevedo, delegado do 
procurador régio na comarca de Cintra, e de 90 
dias a Manoel Henriques de Almeida, substituto, 
em exercicio, do juiz ordinario do julgado da Lou- 
righbã. Fa 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Noticias de alguns nrufragios: oceorridos nas 
barras do Porto, Sines, Villa Nova de Portimão, 
Espozende, Tavira e porto da Horta. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção pela alfindega da Figueira e suas delegações 
no mes de fevereiro do corrente anno. 

— Aviso de que, não se tendo verificado no dia 
23 do corrente adjudicação do fornecimento do pa- 
pel para sellar no triennio que deve decorrer desde 
| de outubro a 80 de setembro de 1876, por não 
convirem á fazenda os preços offerecidos pelos li- 
citantes, novamente se annuncia que no dia 12 do 
mez de julho proximo se ha-de proceder à arrema- 
tação do dito fornecimento, com as condições já pu- 
blicadas, devendo no mesmo dia fazer-se a adjudi- 
cação definitiva áquelle dos licitantes que no acto 
da praça se obrigar a fazer por menor preço o for- 
necimento do papel de algumas das qualidades que 
foram approvadas. 

—Lista dos bens que hão-de ser arrematados 
no concelho de Mangualde, Coimbra e Bragança 
no dia 1 de agosto, e de Cantanhede, Monforte, 
Portalegre, Constança e Montemór-o-Velho em 28 
de julho. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 

Relação de 798 subditos portuguezes falleci- 
dos no Rio de Janeiro de 1 até 28 de fevereiro. 

e 7 E TT e 


Malas estrangeiras 


Não vieram hoje as malas de Pariz, Londres 
e Allemanha. 

Administração central do correio do Porto, 29 
de junho de 1873. 


TELEGRAPHIA 
Ão Commereié'uã Porto | 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 28 A'S 6 H. 29 M. DA 
NOUTE 


Demandã a barra o paquete«Ty- 
cho Brake» vindo dos portosdoBra- 
zil. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 28 ÁS 9H. 5 M. DA TARDE 


LONDRES—A ex-rainha Isabel é esperada 
em Vienna como visitante da exposição. Não se 
sabe ainda que tempo se demorará; conservará o 
incogaito por conselho do governo austriaço. 

Diz-se que é certo ter capitulado Khiva. 

A revolução do Paraguay estendeu-se a Entre- 
Rios. 

Grassa o cholera em Berlim. O imperador 
Guilherme ja está restabelucido se o 
E Os cubanos atacaram Neuvita (?), sendo repel- 

idos. à 

O navio que tinha sido retido em Plymouth 
foi desimpedido. ev AO 

PARIZ—O shah da Persia é esperado em Pa- 
riz no dia 3 de julho; preparam-se grandes festas 
em Versalhes em honra sua. | 

Um telegramma de S. Petersburgo annuncia 
a tomada de Khiva. 

ROMA—A gazeta official promulga a lei da 
suppressão das corporações religiosas. 

MADRID—A «Gazeta» confirma que Casta- 
non foi batido, perdendo 17 mortose 60 feridos. 
Os carlistas perderam 40 mortos e 10 feridos. 

Foi hontem à tarde declarado o estado de si- 
tio em Sevilha, em vista da attitude ameaçadora 
dos voluntarios, é do imminente conflicto entre 
as tropas e o povo. Pelo telegrapho se mandou 


- 


suspender a concentração de carabineiros em | 4. 


Aranjuez. 


BOLSA DE LONDRES — Consolidados in- 
glezes 92 3; BN 19 4), port. 42 7. 


BOLSA DE ANVERS — Fundos portugue- 
zes 41 1Jç. 4 
BOLSA DE AMSTERDAM — Ditos, - ditos, 


3. | 
BOLSA DE PARIZ « Tres p. e francez| 


65,95; cinco p. e. dito 91,25. 


LISBOA 29 A'S 12 H. E 48 M. DA MANHÃ 


MADRID—Teve lugar a apresentação do no- 
vo ministerio de conciliação, conforme se aonun- 
ciou hontem, sendo Costales ministro das obras 
publicas. Pi disse que o ministerio anterior se 
demittiu porque o voto de confiança fôra sómente 
para elle presidente. Declarou que não houvera 
desaccordo; o programma do governo não mudou, 
continuando a ser ordem, progresso, necessitlade 
de reformas politicas e economicas, que produ- 
zam a emancipação do quarto estado. Conta com 
o apoio de todas as fracções da camara para sal- 
var q republica contra as machinações que a ro- 
deiam. Houve grandes applausos. 

As interpellações sobre à politica do governo 
e o estado do paiz foram adiadas para segunda- 
feira. O ministro do ultramar annuncieu que apre- 
sentava o projecto da abolição immediata da ese 
cravatyra em Cuba, e declarou que deseja que 
Cuba seja um cantão da republica hespanhola e 
que frua as mesraas liberdades que a peninsula. 

O ministro da:marinha annubcioy que eppri- 
mirá o almirantado e que mandará desarniar a 
esquadra dg Mediterraneo para fazer economias. 

Segundo um telegrama de Nouvilas, ava- 
liam-se em 20 mortos, 100 feridos e centenas de 
extraviados as perdas da coluna Castapon; o ge- 
neral crê que as perdas des carlistas excedem a 
100 mortos, entre os quaes se contam muitos che- 


fes. 


O vapor de guerra francez «Lamotte» chegou 
a Malaga. Ê 


“PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


“Erros e preconceitos 
EDUCAÇÃO PISICA 


PELO 
Dr. Augusto Filippe Simões 
PREÇO.... 400 REIS 
STE livro, escripto por um homem da. ciencia 
médies, tende a destruir os erros da educação 


inveterados entre nás e que tanto concorrem para 
tornar rachitica e defeituosa a orgunisação dos in- 


'fantes. Os poucos exemplares restantes das eaição 


vendem-se na livraria de Ferreira, Lisbos & C., 
182, rua Ayres, 134, Lisboa. Remette-se franco a 
quem mandar & importancia em estampilhas. . 


(2988) 


ERNEST RENAN 
L'ANTECHRIS 


» Um gróss volumê. . 1 * 18500 réi 


ENDE-SE na livraria Internacional de Ernes- 


to Chardron. (8049) 


NOVIDADES LITTERARIAS 


LMEIDA BRANDÃO—O, livro das fa- 
milias ou instrucções ácerca do matri- 


monio, Sto, Sto, LT Vol. Bºsesccccccceroco 
» Pol” coMmrelds.. esecrscccscocoeco 
AS FARPAS—Mezes de março a abril, 1 


TOS co Sad <R o c o Fo E à E dh Edcco 200 
Pelo correio... ...... PÃASO O 220 

a DE ARAUJO—Cantigas do fado, 1 vol. Aa 
E Caoeddas..........ceecceceroo BB 


HENRIQUE DE KOCK —Romance de uma 
mulher pallida, 1 vol. 8.º.......ecvessses 
Pelo correio franco; 


BELOT ET DAUTIN—O psrricida (tradue- 
ção), 2 vol. 8.º..... doc cc vos o0s 0000000. 800 
EBIO, DOCEOO: . c encconas cancao sec 850 

CHARDRALL—O apaixonado de Maria An- 
tonietta, 2 vol. 8º...... dr RÃS o E « «18000 
POMRENIÇO » eco sorboo e cocsecs vo! 18100 


FERNANDES-—Biographia politico-littergria 
do visconde de Almeida Garret, 1 vol..... 
Era Pelo" correio. ...... podes oo on dl 
À VOl.cescoswos oc cv snis o «ARES o caio o 


Pelo correio franco. 
PINHEIRO CHAGAS— Portuguezes illus- 


tres, 2.º edição, 1 vol... ... ne dedo 000... 200 
Pelo correio... .... se op - 220 
À venda na 
LIVRARIA PROGRESSO 
DE 


Peixoto & Finto Junior 


RUA DO ALMADA 119 A 123 — PORTO 
(3048) 


-ESPECTACULOS | 


EB. T. DE s. JOÃO. —Companhia do thea- 
tro de D. Maria IL—Os senhores que quizerem as- 
signar para as 12 récitas podem-no fazer até o dia 
30, desde as 9 horas da manhã até ás 9 da noute, 
no escriptorio do mesmo theatro. 


Domingo 29 de junho 
T. BAQUET.—Empreza de A. M, de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. —O drama em 
5 actos «O »,— «Sonata concertante», walsa da 
«Gran-Duqueza», «Souvenir de Paganini», pelos 
célebres meninos campanologos. —A's 9 horas. 


PALACIO DE CRYSTAL — Dia des. 
Pedro. —Pela primeira vez n'esta epocha um lindo 
fogo preso, concluindo com um «bouquet» de 12 
duzias de foguetes; 6 balões, sendo o primeiro lan- 


. Içado ás 7 horas e os outros de meia em meia hora. 


— À musica de caçadores 9 começa a tocar ás 6e 
meia horas da tarde até final do espectaculo, —En- 
trada geral 100 réis, e meias entradas pars creanças 
até 8 annos e militares sem graduação. —No dia 6 
brilhante espectaculo em beneficio do snr. Douwens, 
mestre de infanteria 10.—Começando por quinta- 
feira 3, haverá todas as quintas-feiras no pslacio 
musica e illuminação das 8 às 10 horas da noute 
com entrada a 40 réis. 


Terça-feira 1 de julho 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense. — Segundo es- 
pectaculo dado pelos célebres meninos campanolo- 
gos.—1.º «(O porvir», introducção e alegro, pela 
menina Henriqueta e os meninos Eugenio e Eduar- 
do. —2.º «La maneira», pelos mesmos. — 3.º «Can- 
ções hespanholas» pelos meninos e pelo menino 
Emilio de 4 annos de idade. —Pela companhia dra- 
matica o drama «Os homens do campo. — A's 9 
horas. 
Quarta-feira 9 de julho 
Tm, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense. — Grande gala. 
—() drama em 5 actos e 8 quadros «Os apostolos 
do mal. —A's Y horas. a 
Os bilhetes para este espectaculo já se acham 
á venda ne theatro. 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n.º 97 
Cs TINUA aberta esta exposição, contendo 58 

figuras de cera. Um novo quadro composto 
de 19 figuras representando a casa de horror o dis: 
potismo ou modos impios e atrozes que se empre- 
gavam na SANTA INQUISIÇÃO para se extor- 
quirem as confissões dos accusados, acaba de ser 
exposto ao publico. 

A empreza grata para com o publico portuen- 
se, não se tem poupudo a esforços a fim de que a 
exposição continuo a merecer a sus npprovação, 
com o novo quadro que scaba de expor, que é co- 
pia fiel de uma gravura. 

“A exposição está aberta todos os dias. A' se- 
mana desde as 5 horas da tarde ás 11 da noute; 
nos domingos desde as 10 horas da manhã ás 11 
noute. Ar 

Entrada geral —100 réis. 


) 

“A? CARIDADE 
INFELIZ artista, que tem implorado a gene- 
rosidade das almas bemfazejas, já se acha a 

ares em Santo Ovidio de Villa Nova de Gaya. Pe- 
nhorado com o auxilio que tem merecido o seu 
infortunio, vem por este meio agradécer ás pessoas 
que o teem soccorrido; e, como 0s seus padecimen- 
tos ainda não diminuiram de intensidade, lembrar 
ao mesmo témpo que o seu caridoso bemfeitor o 
snr. Manoel Francisco de Araujo, em 8. Domingos 
n.º 50, continja da 'melhor vontade a receber os 
donativos com que o desejem guziliar, resérvan- 
do-se para em seguida so seu restabelecimento 
certificar a todos os seus bemfeitores o seu eterno 
reconhecimento, 


ed Lo vb o, E rdias 


À commissão do recenseamento para o recruta- 


mento maritimo do bairro occidental d'esta ci- ' 


dade: 

AÉ saber, que em conformidade com o disposto 
ne artigo 4.º da lei de 2 de junho de 15647, tem 
de, proceder-se, nos paços do concelho, no 1.º do 
proximo mez de julho, pelas 10 horas da manhã, 
ao sortoamento de todos os maritimos inscriptos no 
recenseamente para o recrutamento da armada -no 
corrente anno; e por -isso são convidados todosos 
interessadpa » fim de assistirem áquelle acto, po- 
dendo responder á chamada o psi, tutor, procura- 
dor ou quaesquer pessoas que legitimamente repre- 
sentem os maritimos relacionados no predito re- 

censesmento. Or e 
E para que cbegye sq conhecimento de todos, 
e em observangia do artigo 17.º do regulamenta de 
30) de desembro de 1867, se mandou publicar este 
e outros de igual theor nos lugares publicos e do 


estylo. - 
- Porto e paços do concelho, 25 de junho de 


Antonio Ribeiro Moreira, 
Pregidente da coppmisgão do haigro pegidental. 
(R004) 


vó eds BEER 2 
Agradecimento e despedida: 
NTONIO José de Azevedo, ex-cabo de ordens 
da regegdoria da fre uezia de 5. Nicolau, tendo 
de ausentar-se pará o Rlo de Janeiro, fmperio do 
Brazil, vem por meio da imprensa patenteár o seu 
eterno reconhecimento a todos 08 ill,mo gnrg, que tay 
generosamente o condjuvaram ba subscripção que 
para o indicado fim promoveu, e com especialidade 
agradece do coração ao muito digno regedoz d'aquel- 
la treguezia, o ill.=e nr. José Maria Patricio de 
Azevedo e Silva, todos os beneficios que tão espon- 
taneamente lhe tem dispensado. E assim cumprin- 
do um dever sagrado sy despede de todos aquelles 
cavalheiros, offerecendo-lhes o seu limitadissimo 
prestimo n'aquella capital, 


| Porto 27 de junho de 1873, 


IM 


FESTIVIDADE 


O dis 6 de julho de 1878 ha-do festejar-se o 


milagroso Senhor dos Afllictos com toda & pom- 
pa, & expensas de um devoto, na freguezis de 


Salvador de Valladares; haverá na vespera musica 


e fogo de artifício, e no domingo procissão, até so 
Campolinho, ' (2962) 


DEFINITOÓRIO 


E” conformidade com o disposto no artigo 10.º 
dos estatutos, ficou tranferido para 30 do cor- 
rente, ás 5 horas da tarde. 

Porto, secretaria do Santissimo de S. Nicolau, 
27 de junho de 1873. (8011) 


Agradecimento 


D Maria Muthilde de Magalhães, D. Ermelinda 
* Julia da Silva Alves, João da Costa Lima e 
Antonio da Costa Lima agradecem ás pessoas que 
assistiram nos suffragios por alma de sua fliha, tia 
e dedicada amiga Ermelinda Julia de Magalhães 
Lima, no dia 23 do corrente, na igreja dos Congre- 
gados, protestando a todos o sen reconhecimento e 
gratidão. (3052) 


S abaixo assignados, por lhes não ser possivel 
como muito desejavam agradecer pessoalmen- 
te a todas e a cada uma das pessoas que lhes fize- 
ram a honra de os visitar q assistir ao funeral de 
seu muito presado marido, pai e tio, José Joaquim 
de Oliveira Brandão, e bem assim aos reverendos 
snrs. ecclesiasticos que por essa occasião os obse- 
quiaram com a sua generosidade, o fazem por este 
modo, protestando e promettendo a todos indelevel 
reconhecimento esgratidão. 


Luiza Ferreira Leite Brandão. 

Antonio Joaquim de Oliveira Brandão, 

Albino Fernandes Guimarães Carreira. 
(2894) 


Agradecimento 


AS Rosu de Oliveira e Silva e Joaquina 
Rosa de Oliveira, summamento gratas u to- 
das as pessoas que so dignaram assistir no respon- 
so de sepultura por seu muito chorado marido e 
cunhado, José Antonio Lopes da Silva, o qual te- 
ve lugar no dia 23 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora da Graça, veem por este meio testemunhar- 
lhes a sua eterna gratidão. 
Porto, 27 de junho de 1873. (3013) 


————ememe me DD ————————— — o ————e—eoeoe——— 


DECLARAÇÃO 


D Antonio Moldes declara quo tomou de arren- 
* damento ao sor. Francisco Antonio Vieira, 
como procurador da exe.” snr,.* D, Ermelinda Mar- 
ques Nogueira Guerra, a propriedade situada no 
largo de S. João Novo n.º 6 com todas as suas per- 
tenças desde 30 de setembro de 1873 a 1874, datado 
este arrendamento de 28 de junho de 1873. 
(3055) 


HUMMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


A meza da Veneravel Ordem Terceira de 5. 
Francisco, d'esta cidade, declara que so rece- 
beu na secretaria da mesma Ordem um alfinete e 
brincos de ouro no valor de 168400 réis, em satis- 
fação de um voto feito 4 Senhora da Soledade, e 
que a sua spplicação terá o destino da opportuni- 
dude sem desvirtuar a intenção da pessoa devota, 
Porto, 28 de junho de 1873. : 


O secretario, 


Antonio Domingos de Oliveira Gama. 
(3035) 


Arremalação da magestosa quinta 
de Oliveira 


O dia 14 de julho proximo será arrematada pe- 

lo maior preço que for offerecido, perante o 
juizo da praça no tribunal de S. João Novo, d'esta 
cidade, u grunde e excellente quinta que foi dos 
frades congregudos de Nossa senhora da Concei- 
ão de Oliveira do Douro, sita na freguezia d'este 
nome, concelho dé Gaya, que se compõe de bom 
edifício, de casas nobres deum só pavimento, com 


muitas commodidades, aceio e fo melhor estado, | 


com grande jardim e fructeiras no centro do edifi- 
cia ao nivel do pavimento, com boa agua de bies 
no mesmo jardim o em diferentes partes do inte- 
rior das casas: em frente d'estas mais dons lindos 
jardins com agua de bicu e de repuxo, bonse gran- 
des armazena, casas do caseiros, grande eira la- 
drilhada de pedra, casa de eira, grande coberto, 
diversos pomesres de fuctas e quintues, grandes 
bosques e ruus de frondoso arvoredo, nos bosques 
excellentes aguas de bica e de repuxos, muitas ra- 
madas de vinho, diversos campos lavradios, uma 
extensa ribeira, que por si súmente produs vinte e 
tantos carros de milho, feijão e muita berva; cota 
ribeira e aquelles campos arborisados de vinho em 
toda a volta, tres grandes vimises, uma porção de 
montado arborisade e com algumas pedreirád uma 
levada de agua com moinho que carece de reparo, 
differentes minas e nascentes de sguas dentro do 
predio, mais um enorme tanque no cimo da quinta, 
que recebs muita agua encanada da nascente exte- 
rior da mesma quinta, e ainda outra maior porção 
de agua que vem igualmente de fóra da quinta e 


“Ique a cobre toda, e como pertença unicamente da 


propriedade uma pesqueira de Inmpreias no rio 
Douro, com o qual confronta do lado. do norte, do 
nascente confronta com o rio de Avintes, do eul 
com os campos do lugar de Garfies, e do poente 
com o caminho que condus do rio Douro so dito 
lugar. ' , 

Adjunta à mesma quinta e como sua pertença 
uma igreja muitoslinda com sua alameda arborisa- 
da, para qual igreja ha communienção pelo inte- 
rior do edifício nobre, e é de egu especial uso des- 
de sempré. Esta quinta é unida e murada na sua 
maior parte de pedra, sendo o restauta cercado pe- 
los rios de Avintes e Douro. E' toda completamen- 
terallodial, pois como tal foi arremstada ha perto de 
quarenta annos em praça á fazenda nacional. Re- 
gula o seu rendimento annual oitocentos q tantos 
uni] réie 

O prço da arrematação ficará em poder do ar- 
rematante como deposito uté que se lhe dê o res- 
pectivo titulo da praça, e n'esta em tudo será ou- 
vida a proprietaria a exe.» viecondessa de Olivei- 
ra ou quem por sua procuração a represente, 

Mostram-se os titulos e dão-se todos os escla- 
recimentus na rua da Fabrica n.º 11. 


Porta, 28 de junho de 1873. (3151) 


Lo proximo, pelag 11 haras da ma- 
nhã, no tri 


ia | es 
| Em ni FERA Oo 
bad «o 
= adia * 
Na rua Firmeza n.º 191 (esqui- 


na para a rua da Alegria, casa ama- 
relia). Er (2924) 
Po: uma arteia desde 58, Mumoa- es 
à Butalha: quem a achasse e“ ara regti. 
tuir na praça do Anio n.º 65 ESOODaA lê A 
alviçaraa. (2971) 


Aviso aos tintureiros 


à ra rua de S. Joio 52 e 54, anilinas de todas 
eq Rg córes e das mais superiores quslidades, do 
bem gonhecido fabricante inglez BROOK, SIMP- 
SON & NPILLER, que se vendem por preços rasoa- 
veis; drogaria de Agostinho José Gonçalves de 
Carvalho. (2832) 


“Venda de casa 


- 


199 e 140, Para tractar na rua de Santa Cathari- 
na n.º Bu, (2776) 


ENDE-SE a casa da rua da Reboleira n.º 39 q | 
41, com frente tambem pura Cima do Muro n.º! dicipulo em 12 lições tirar algum resultado, qude 
Ke das 6 horas ao meio dia e das 


ATTENÇÃO 


Ãos senhores donos e caixas de navios 


A rua de Cima do Muro n.º 120 se acham em 


exposição amostras de diversas qualidades de 


bolaeha da mais acreditada fabrica de Lisboa, a 
qual por seus preços e bem preparada supre com 
muita vantagem o biscouto de milho. Todos os pa- 
quetes e nevios de vella que sabem de Lisboa gas- 
tam d'esta bolacha para seus passageiros e tripula- 
ções. (2576) 


FPILULAS DE HOGGI 


. 1º Pílulas alimentosaus de Hogg com 
 pópsina acidula, proprias pará molestias gas f 
tricas, dyspepísicas, etc., 6 nos casos de digestão 
É dificil óu impossivel. 
. 4º Pilulas do Hoog com popsina uni- É 
" da aô ferre rodusido pcle bydrogenco, 
para molestias chronicas e as doenças que das 
E mesmas resaltão À eee fuxos-brancos, É 
ra dificeis) e para restabelecer as É 
saudes debilitadas. . 
3º Pilnias de Hogg com popainma o & 
& protoloduro ferreo Imaltoravol, para E 
molestias escrofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, RM 
para a tísica, a cachexia chlorolica é para as 
aeições atonicas geraes do corpo, 
: WoGG, pharmaceutico-chymico, rum do É 
| Onstigitone, D, o qual he o unico inventor É 
e preparador. : 
m frascos triangulares de 100 e 50 pílulas; E» 
7 preços indicados sobre os frascos. 
epositos nas principaes pharmacias e em E 
Lisbõa, nas cnsas de Amovedo o Filhos, Ear- 
ralo Irmãos; om Porto, nascasas de Albano, 
w Abilio Andrade, Ferrcira e Irmao. À 


É | (159) 

yY sujeito com longa prática de ensino—tanto 

nos collegios de Lisbon como em casas parti- 

culares—o aturados estudos da lingua franceza, sua 

lingua materna, oflerece o seu prestimo aos snrk, 

directores de collegios, e no publico portuense, para 
leccionar ensa mesma lingua. 

Com o seu systema rapido e progressivo os seus 
discipulos, até hoje, teem conseguido não só fullar 
O francez correctamente, mas tumbem escrevel-o 
com boa construcção e orthographia. 

Sabe bem o portuguez—cousa indispensavel 
para não empobrecer nem alterar a propriedade e 
genio das duus linguas. 

Póde ser procurado todos os dias, rua da Ale- 
gria u.º 402, das 10 horas da manhã ao meio dia. 
(2445) 


Enxofre na Regoa 


GRANDE deposito de pedra, moido e for Bran- 
dams « dinheiro e praso. 
Tracta-se cone A. M. Champalimaud. (866) 


BALANÇAS E PESOS 


86—-RUA DO ARSENAL -—9O0 
LISBO A 


Laços decimaes, robervaes, medidas, ro- 
manas de mola, pesos de ferro e latão, serin- 
gas de diversos systemas e objectos de folha. 


Preços sem competencia 
(2705) 


À. E, Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


Orar e vende inscripções, acções de bancos 
e companhias, etc. (1019) 


“ 
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NADA MAIS DE TINTURAS PROGRESSIVAS 
FARA OS CABELLO! BRANCOS 
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Torna instantaneamente RA 


VIVIAM É cor natural os cabellos | N | 
é [UM O ea barba, 1 
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af Com aquella 
- sario lavar a cabeça nem antes nem 
depois: aplicação simple : resultado 
Wi imediato; não suja a pelle e nunca 
NÉ póde prejudicar a saude. Caixa c 
W escova, G fr. — Casa L, LEGRAND, 
Ih perfumista. Em Lisboa, 3º Bannaro, 
rua do Loreto, 98 e130, — Porto, & 
S' Souza Fenazina, Bainharia, ar 
79. Preço 1,000 « 1,400 reis. 
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Deposito no Porto na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainhurio, 77, (74) 
y ENDE-SE cada masso de 300 grammas a 125 


réis no Campo dos Martyres da Patria, anti- 
ga Porta do Olival, proximo á botiga. (2983) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 
(1029) 


SS st 

Lo ER PROENÇA mudoy à seu escri- 
ptorio para a rua de D. Pedro n.º 170, 

(2604) 


(F9LT) “99 sono sDp Dna 'Djsom DP "7 4mADY 
P op qadod op Ojuawroajaquisa apo cddg aÃ E 
“919 *UIqoUOS *X092F] *oqu 
“fa vIVd 9891092 op o SuUSUVIÇ supnsd 
“UI “CIpSMIIUI O SI914 0008L vu oszsa 
SP “qopuziayo ajusmojuso09r soOjop 
"DUE SOSON “Soquia op ojuomvjua 


"Julus vIvd svalHOTOD ed 


EEE DE rare ml mt Si creia 
ASSÕEs do Credito Commercial, cédulas da Na- 
cional e apolices da Caixa de Capitaes. Com- 
prm-se na rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, 
; (190) 


| ESTABELLECIMENTO TERMAL 


(FRANÇA, departemen 
Propicdade do Governo Frances, 


ESTAÇÃO DE BANHOS 


(pIRo) 


No estabellecimenta de Vichy, um dos mais con- 
fartaveis de Eurapa, achão-se e de chuva de todos 
os sistemas para o tratamento das eniermidades À 
do estomago, do figado, da bexiga, mal de pedra, 
diabites, gota, calculos urinarios, etc. 

Todos os dias desde o 15 de Maio ao 15 de Se- 
tembro. — Teatro e concertos no Casino. — Musica À 
no parque. — Salochs de leitura, — Sulão de con- 
versação e de bilhar. 

Todas as estradas de ferro condufen a * 


Vendem os productos de V* 


amy 
ÁLDANO, ÁBILIO, AND” ma! À 
é IRMAO. 1 «ADE, Y Siirs Souza Penngina 


Aros Attenção 
RASPASSA-SE o restaurante e café União, com 
dous bilhares e mais pertenças. 
Quem o pretender, dirija-se no seu proprieta- 
rio, Campo dos Martyres da Patria n.º 36, Porto. 
(2281) 


PARA FAMILIAS 


UE tencionem passar algum tempo n'esta cida- 

de, se aluga um andar mobilado em bonito lo“ 
cal e fornece-se a comida. Dirigir sa a A. Costa, 
rua do Almada, 255. (2857) 


VIOLÃO 


A rua de S. João Novo n.º 7 dão-se lições de 
violão e concertina ou harmonico, podendo o 


5 ás 9 da tarde. 
(2731) 


pharmacentico 
“o 


| Petroleo refinado 


| EM LATAS DE 18 LITROS (36 QUARTILHOS) 


GAZ MILLE (NAPHTA) 


Superior, em caixas com £ latas e 1 
retalho | 


Aprestos de iluminação publica 


petroleo: boeaes de grande força de luz, glo- 
bos de vidro e chaminé de latão. 

Candieiros para suspensão, luz circular e de 
leque; serpentinas douradas e bronzeadas; abat- 
jours a 40 e G0 réis; grande porção de bocaes de 
dobradiça o encaixe, dos mais gastaveis, 

Preços commodos e desconto rasoavel, sendo 
para revender, 


Pedro Pimenta, rua de D. Maria II, 29. 
| (2443) 


| Agua dentrilicia Analherina 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da córte imperiale real da Aus- 
tria em Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 


URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- 
mente u dentadura, mesmo quando já atacada do 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côrnatural, bran- 
queia o esmalte, previne a corrupção das gengivas, 
e acalma as dóres provenientes dos dentes estraga- 
dos qu curiados, purifica o halito, cura as dôres 
rheumaticas da bocca, consolida os dentes nas gen- 
givas e impede que estas se desungrem pelo contu- 
cto da escova. 
Vende-se no Porto em casa dos snrs, Ferreira 
& Irmão, Bainharia n.º 79, (124) 


E GU e ds 
Deposito de aguas 
DD Vidago, Verim, Pedras Saldadas, Mondariz 
e Entro-os-Kios, assistindo os proprios a to- 
dos 08 enchimentos. Vendem-se em conta na rau 
de Santo Ildefonso n.º* 50 q 54, loja de Bartholo 
dus Santos Pinto & Alves. q (2709) 


bed eia s o. Ah O A) 
Confeitos de extracto de ligados de bacalhau 
do dr. Vivien 


PpsODOS os medicos actualmente estão aconge- 
lhando estes confeitos ás pessoas que necessi- 
tam e repugnam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
equivalem a uma colher de sopa de oleo e não ofie- 
recem a minima repuguancia ao tomar-se, 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77, (187) 


GARRAFAS PRETAS 


Vas Joaquim de Souza Carneiro é 
Silva, largo de 8, Domingos n.º 63, 
4.º andar, O (2107) 


Co DO 
qe Desa a linda propriedade de Sant'Anne 
de Leça do Bulio, acima da Ponte da Pedry, 
estrada de Braga,em frente no campo das feiras so- 
manaes e annuaes, que se compõe de casa de habi- 
tação e cavullariça, grande pomar de fructas de 
todas as qualidades, ajardinado e dividido por ruas 
de buxo e alfazema, com ramadas e videiras de qua- 
lidades especiaes, que produz vinho da mais excel- 
lente qualidade, do qualificado verde; póde ser vis- 
tu todos os dins a qualquer hora, mandando o pra- 
tendente buscar bilhete para esse fim na travevgr 
da praça da Trindade n.º 17, agencia de leilões, u 
na mesma tractar do seu ajuste, — 42737) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAFILLAUD 
IN 


OVA medicação contra as doenças do cor 
4 a asthma, o caturrho, a cbmaliaRo ca to 
SICH, 


Graúulos antimonio-ferrosos contra q anemia, 
a chlorose, alloro-anemia, ag escropbulas, as ne- 
vralgias e as nevroscs. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra us doenças das vias digestivas, as dyspepsiag 
cas gastralgias, RE E 5 dê 

Estas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um praças especial por E. usnier. 

-eschola. jor de Pariz, em 


aujon (Chacenterin tédio e, França), 8 Unicon 
de que tomamos pda Ei ilidado, 
Devemos prevenir o publico contra todos os 


preparados que tenham os mesmos n 
só podem ser uma 
alguna, 
- Deve exigir-se sempro os nomes e carimbos dos ' 
inventores. “ | dia! 

Depósito no Porto: pharmacia Albany, praca 
de D. Pedro, 46, e pharmucia Ferreira & frio, aa 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
irmão, rua Larga de 8, Roque, 92 e 84, (121) 


EXPORTAÇÃO 


D' mil) 


08 MESMOS nomes, 08 quaes 
grosseira imitação, sem garantia 


té po RD Taças VS Ao A, O 
4 mil pipas novas e de primeira qualidade; 
vendem se u preços que não ndmittem con- 
correncia, assim como se vendem cascos de todas 
a: dimensões para vinhos, laranjas, minerio, ocre, 
€ ” ” + 284 ” A 8 
É EA. EN f- 8 
Dirigir a P. Marshall, n.º 


nr - 
Lyon (França). | p run de St. Clair, 


Ee andre (MM) 
larope de Plrellandrio composto de 


ro com os melhores resultados, nos hog- 
pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principaes facultativos e Lisboa e 
das provincias, e corisidérado ni dal mis eflicazes 
para curar tosses, ataques asthmaticos, e todas as 
doenças de peito. PNG dá 
. Acompanha cada frasco um impresso contendo 

es attestados, que certificam, os b 
produz. | ve + RSI 

Todos os frascos (ue não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
——Rosu—, não são preparados da pharmacia-do au- 
thor, rua de 8. Vicente n.º 31 e 33, Lisboa, o qual 
se nto responsabilisa pela boa preparação de qual- 
quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo- 
uha à venda. es | 
* Deposito geral no Porto na pharmacia do sur. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
snrs. pharmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tr-se dos vidros que requisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do snr. Bernardo. de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e ii do snr. Sequeira, rua da Bainharia 
n.º bo, é 

Deposito 


sa, rua de 5. 


bons effeitos que 


ras em Lisboa na pharmacia Ro- 
icente n.º 31e 33. (140) 


DYNAMITO 
POLVORA DE PATENTE PABA EXPLOSÃO 
INVENÇÃO DE 4LFREDO NOBEL | 


: emp sao (81) 
CONTRA Xarope peitoral James 


“unico legalmente authorisado 
pelo conselho de saude, pri- 
vilegiado, ensaindo e appro- 
venda nas principaes phar-— 
PT RA» (i494) 


ATOSSE 


vado nos hospitaes. Á 
macias. : E 


— PRATICANTE 


Ná pharmacia da rua Nova de 8. João n.º 82 pre- 


cisa-se de um praticante. (3008) 


Sinapismos de mostarda em folhas 
de Rigollot 


MA das mais uteis descobertas foi a invenção 

estes sinapismos em folhas e de que a medici. 

na tira grande partido. Uma folha mergulhada em 

agua fria está prompta para senlicar, produz o sea 

efteito em seguida, não suju, não corre a mostarda 

fóra da.folha, faz o volume de um bocado de papel 
e fica baratissimo. Dad 

Deposito no Porto, na pharmacia 

de Ferreira & Irmão, Bainharia, 79, 

(186) 


per 


GAL —que a sejem 


“ 


- de armazem que a, pás 


e. 


— —— q. um 


BANCO UNTA 0 | 


Secção de suguros mutuos de vide | 


O pagomiênio da 1: ijhidação d'eite ando comaça- 
rá n'ente Burico no dih 1.º de julho e conti- 


nuará todas as térçãe e quintas- foiras e enbbados 
de cada semana, 
Porta - de EP de 1573. 
Os directores, 
José de Almeida Campos 
F. M, van der sbre 
vt) (304 3) 


S installadóres d'este banco leinbram aos snre. 

mubdbrigtrds e ira DE PORTU- 
e as suas subscripções 
para o— BANCO RTUGUEZ-—, que devem 
p' evenir ou mandar ld os titulos até o dia 30 
p:ozimo, sem falta. 

Joaquim de Bessa Pinto 
o BM Justino de Azevedo. 
13022) 


indo Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


DIRECÇÃO convida os enrs. decionistas » 
, eifeetudr w privieira exitrida de 295 p.e. ou 
255000 réis por seção, desde o dia 20 até 30 dó 
proxitho mez de co, no cofre dd mésmo banco, 
ruá de S. Sebnetião n.º F50. 
N'este preaâmento abro levador em conta os 5 
- e. ou 58000 réis por acção já cobrados no meto 
da ratificação, qpáru o que deverito ser apresenta 
dos óu reapletivos titulos 
Os snrs. accionistas que prefiram pagar nº 
cidade do Porto ó poderão fizer no meBmo prazo 
acima indicado, no lurgo da Feira dé S. Bento n.º 
15, em casa dog snrs, Joio Ribeiro Pereirã & U., 
agentes d'esta banco n'aquelia cidade. 
Vianna, 28 de maio de 1873. 
Os directores, 
“Antonio Alberto da Focha Páris 


Jósé Alves dé Souza Ferreira 
— vosé Antonio Loureiro. (2644) 


TT Conimercial dé Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade | limitada 


por ordem do, exem. presidente da, assembleia 
geral, do convocados os snvs. accionistas para 
reunirem no dia 3 de julho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na casg. “do banço, . rua de S, Sebastião n.º 
180, a fi de tomarem, resolução sobre a proposta 
da direcção 1 para a cresção de. uma caixa filial na 
cidade de Coimbra-e respectivo regulamento. 
Visa da ORIBND, 27 de junho de 1873. 


0: ptario, 
cisanii Set + ri o 
E tm MN Nba ; 


Coipanhia Geral de Credito Predial 
ar (0/08 


ea ento 
dia Ídej jo e segnintes das 10 
horas da pri E Pd tan terá lugar n'es- 
ta deleiriição o 7 o amento de juros de obrigações 
predines e municipaes aos possuidores que declara- 
ram querer receber n esta cidade. 
Tgunlmento serão pagas as obrigações que fo- 
ram sórteúdas quando s ado possuidores o reclamem 
0 


com 2 devida antecipação para se tomarem as pro- 
videncids necessari 
Potto, 26 im, a sea. 
PelasND dao Poblics, ge- 
* rente E ol E Bd it Geral de Crédi- 
to Pr 


e + . 
O directal nscratario; 

- João de Sonza Cirne. 
(3 


007) 
Nova tompaníia Diidido Prolica 


M conformi (nd sespatutos, e reso! ução. do 
É. conselho de Peg etrnção ve su uncia quo no 
din 1.º de jalbo proximo e seguintes desde as 10 


borus da man E: A tarde 80 prgará na 
pa ia di paid fa ado Ml pena dos lusros 


o a 2 


REDE DÉ PORTUGA 


PESENDO- -SE suscitado dissidencia sobra a residencia da séde do projectado banto d'este titulo, Feio : 
«motivo da subsgripção em Linboa nio ter attingido, a importancia que se SAPOra TAS querendo 
uma parte dos instelladores, que a dita séde seja no Porto, por entenderem ser esta a opinião o da maio-|' 


ria dos subscriptores;—pretendendo e não dest: tindo a ontra parto do cumprimento do program! Ps 
que determina seje. em Lisbon;-—uão podendo chegar-se a mecordo por serem inteiramente oppos 
estas opiniões, foi resolvida u dissolução da coiiiladio installadora, e por consequencia se rt 
que ficam de nenhum efleito tanto o programma como a subscri 

São por isso convidados os snrs. cubscriptores a levantarem os seus respectivos depositos e com- 
petente juro até o proximo dia 30, d«s 9 ás 3 horas, nos seguintes lugares: 

No Porto—Rua de D. Pedro nº 18, 1.º andar, 

Lisboa— Travessa de Perreiricha n.º 5, 1.º «nder. 

Braga—Thesouraria do Banco do Minho. 

Os installadores, 


Porto, 26 de junho de 1873. 


Joaquim de Bessa Pinto. 
M, Justino de Azevedo: 


PRETUGUEZ 


S abaito assigiador, convontidos dv atilidade dá creação de ud estabelecimento bdutovfo nás 
condições cr” que sc prójectíva o Dinco Credito de Portigal, mas reconhecendo «o meniso he 

que não ha convenion is er reslisar, desde logo, tido qtunto'se aimhunéioa nó progratnnit do referido 
banco, resolveram levar por disate 9 sum primitiva ideia, modificando o programa em Initmonia Com 
às eli cumetancias sctunes sem comtudo diserepar do objecto iméral do primitivo projecto; qué tinhh 
por fim dotaro priz-com um estabetecimento de credito em condições de puder estendor a sua benéfica 
influência w todos ow rarhos da indnstris nós differôntes pontos do reino e ilhas adjacentes, facilitar c 
desenvolver as noshdts rotações conimittdiads com o Brazil, e contribuir para a extineção da divida! flu- 
ctuante, dê cuja operação resultaria ritontóftavelmente grande heáoficio para 0 paiz, 


(2983) 


Propoem-se, portanto, 08 wbaixo asaignados organisar uma góciedade anónyma de responsabilidade 1 


limitada nas condições exaradas no seguinte 


PROSPECTO 


Á sociedade denominar-se-ha BANCO PONTUGUEZ. 
O seti domicilio legal será na cidade do Porto, 
Quando, de futuro, se reconheça a conveniencia dá mudança dá stdé para à cáfital podérá aér 
efectuada por delibéração da assembleia geral. 
* O bâneo poderá estabélecer caixas filiaes ou succurédts' ení Lisbóre ciá otro 
continente do reino e ilhas adjacentes, e bem assim nb estrángeito é cóm espátialidadeo no Brazil. 
O capital socinl será de 10:000 contos de réis, divididó em acções dé 1008000 réia, pododdo éle- 
var-se até 20:000 cóntos, quando ob negocios, do banco o“exigireii é aisdembréia gérar o age 
A emissão será feita por sóries, sendo a primeira dé dous mil contos (20:000 acções): As seguintes 
sérios serão resolvidas é fixadas pela pato eia geral, 
Uma das séries, posteriormente Rasdr, poderá ser emittida no Brazil. 
O annos, podendo ser prorogada por deliberação da assembrerá 


geral 

0 banco fará operações de de Geconto, deposito, câmbio, transferencia de fandós, emprestinios sobre 
penhores e mercadorias em deposito e em viagem, é todas as mais que estão e: em uso entre instituições 
d'esta natureza, 

Além d'isso, procurará desenvolver a industria em' góral, facuttando-lhe enpitaes e entrando em 
À des quando fôr conveniente aos interests do banto; pari ésto fim poderá o binco ettipr egar até 

decirna parte do fundo reatisado, feando do aebftrid dá assembleia gorul resolver?a ampliação ou 

restricção d'este limite, 


gov ponto do 


O banco poderá contracfar'com o governo, medikhito reciproçãs concestôde, quaciyter operações 


financeiras, taes como:, 

O resgate tatal ou parcial da divida fudtuiinte, podendo esta operação effectuar-se, gradualmente, 
conforme us circumatancias o permittirém. 

A EfBsnid delmotia rehlifaveia dik' ouró' é recebiveis em toldo da! estações publicas do réino e 
ilhas adjacentes, salvo oyrespeito “o contracto com o Banco de Portugal para o no d istricto de Lisboa, 

A arrendação dos dinheiros pertencentes ao Estad, ou provelitentes de dépositos judiciaes | e 
contribuições. k 

A“ gerencia será exercidi A por u uma direcção, composta de 3 accionistas, cujos vencimentos serão 
marcados nó eitativo "O rep atá eia bhrmonia com os usos estabelecidos é com o movimento econo- 
mico do baúco. 

A commissão-inatalladora reserva-se o direito de designat.a primeira udmiviatração do estabeleci- 
mento, como lh'o faculta a disposição no artigo 15 da lei de 22 de junho de 186 

A primeira direcção exercerá ag suas funtções desde a instaliução até 31 de dezembro de 1876. As 
seguintes direcções serão eléitas pela assembleia geral, 

As prestáções serio chuthudks & proporção que o desenvolvimento das oporações do banco o forem 
quando, com intervallos nunca menores dé sessenta dias e não excedendo: cada uma 20 p. c. do capital 
gubscripto. 

aé subscripção sesá aberta go publico no dia 4 de julho proximo, na rua do D. Pedro n.º 18, 1.º 
an 

Ninguem poderi instrever-go sem que deposite, em mbtl ou papeis de credito, 5 p. e, da impor- 
tencia da sum subscripção. 


Os papeis de credito deverão ger trocados pelo depósito. em dinheiro dentro de 80'dias da dáta da 


gubscripção, parse euimprir a disposição do n.º 8.º da lei de 22 de junho de 186 
8 emrs. subscripiores do projectado Banco «Credito "ê Portugal. terão 
a preferencia na Subscripçã io pura o «Banco Portugubz», mandando trocar os titulos .Provisorios, até 
no dia 80 do corrente, no Pórto, nó escriptorio ncimk indicndo, em Brága, na thesourarin do Banco do 
Minho, e em Lisbon, travessa ts Parreirinha n.º 5, 1.º andúr, 
A combitsão install adora fará pablicar os catatutos ea a To dôs nomes do pessoal : adininistra- 
tivo, dentro do praso marcado pira q troca “dos titulos em deb sito, convidando ao mesmo no os 


tal 


hi snrs. gubseriptores « envigrei, por escripto, à mesma 'coramigsão, dentes de 8 dias, ad observações 
Ri ide do nd? De Go (34000 p» julgarem convenientes, «que gerão devidumente opresiáis: y je so DUNA “ comoção tis E 
seção perten ente 84 IE RvIRaS na Ss ptebuitinumpprovação dos estatutos, dando sos enre. Ce Ri dida de ão E ém O as 
Os sors. ; onist le Li E é erberão o di. | depositos é zigaligaf emos da cospensililidade de sub eo qndo sé não  Goufdrmarei cc com af 


D'ET 
Ê + 


yicnao dus suga 


d'esta com fi ia 05 jo gura.-Antonio da Costa 
Careo ta ol RS 
Porto, E dê junho de 1875. 


sata sAdicector secretario 

! João de Souza Cirne. 
Companhia de Seguros Douro 

O dis 2 do pratimo mez de jolho, pelo» meio 

nN dive no seu esuriptorio, euros Inplezua, 60, 


3042) 


serão ar mat 8 DOE sfallesimerito des 
gnra. bio: ta das Coste Guna é D. Arme- 
nin Augusta da Silve Pereiras € 3 diter por frl 


lencis do gor. Clemente Soares de Magúluses. 
Porto, 26 de junho de 1673, 


k E ali “Us directores, 
CA ua fis Giatida pão Antonio Gomes los Santos. 
Miguia fntonio Enio 
» 4d dh; NUo 


Comp formidhao con 


elibóração” da usted 

bleia geral d'esto paúbia sio convidudor 
os gnra. necionistas u calo m ria da me de 
94000 ia re ção no peeriptbrio da mesma, 
Biro nº EUR, do vira nº (4, der oodin Sdeju 


1m 
e PME E TT 
44 184) o, Os directosen, 
Viscondeste Castro é Silva. 


= António Joséde Solzá: (299) 


alo de esçadores. n.º 


CONSELHO gaministrativo do dito batrlhão 
O faz publito: queno dia 10 do proxinto: mes de 
julho se ha-da proceder d- srremutação em huaté 


blioa do fórbiêmenito de lenha: de-pinho" para 
F 


combustão: - 
Quartel: no Porto, 28 de junho de 1873. 


Antonio de Magalhães Fonseca, 
Surgénto quartel-mestre é secre Ea 


MORTE CERTA 


HERDADEIRO papel rastts moscas. Groza 49) 
réia, dutbie 60 réis. 


PÓMOBTIFERO 


Contem polgne, pertevejór, tra do, formigie, 
badatuy, etc. A” esqui do Souto —Flbrea, 20 
(802 ad) 


de direito da 2.º vara e cartorio d do 
po; RS dorhárh editos de 10 bia À 7 
chamar todos EBORE US Dertas e intortas que te- 
nham diseito ko Lenta de Big rêis, pentorada 
no Biinto Aliança a retuierimonto de D. Pr is é 
ca 'Albertina de Faria, viuva, como tatora de &" 
filhos menores, do julga fo To da Povca de Vadia; 
pita prp UAnABASHTRIão que eita prorove 
cio 0 o Lotto é oira. Baptista Noveg da 
fropuória de Lor Ty é dê Ol, com a póna delan 


gamento. 8080) 
COSINHEI RO. 

A rua do-Alm: 91 diz-se quem precisa 

de um 'bo ch nico, 4 (80: 39). 


u 
QUEM protetor th Tr peça pára bituda, 


por preço commodo, falte com Luiz Gonçnives 
(1056) 


de Araujo, 5. Domingos nº 65. . 


: 38000 réis pará bl ditos do 18200 néio a 
B: 500réis 14 00 
Largo dos Loyos: n.º 192 


endesges boa cas a ca 


F -briea do Tabaço n.º 418 45, tendo capela, 
quintal e boa agua, que nunca seccou, e um gran- 
servir para cocheira; tracta- 
rt) rua de Santa Catharina n.º 289, de manhã 
até ás 9 horas, ou de tarde depois das 6 bora. 
(30145) 


- (2638) 


“sita na tra- 


“ciados. 


do estatuto à hofdentio tz Lluiniotenção. 
orto, 26 de juvho de 1873. 


Dosiçã 


OS INSTALLADORES | 
Visconde de S. Lazaro 
Joaquim Machado Caires 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
Manoel Justino de Azevedo. 


“mds o 


Antonio da Silva Monteiro 
Arnaldo José de Castilho 

José Joaquim Pereira Lima 
Joaquim de Bessa Pinto 
Augusto Pinto Moreira da Costa 


o od atri “pis “dh 


MRVÃO grando, Ty” qualidade, ds Neweastle, 
à bordo, Vende Manvel Fernv ndes Roan" por 
preço commf odo. 8. João Novo n.º 15. (27 256) 


"RUADO BOMFIM | 


a LUGA-SE n'esta rua a caga quê tem os n.º 
142 9 146, com 'dbus sindnres, uss-furtadas, 


uma bos silas abláses di 


é ATTENÇÃO 


dia 1.º “de julho, proximo abre se po, 
nh rua da Bandeira, da villa da Ego, 9 o 
270, É Sue DO CAMINHO 


quintal e agus, com excellente loja para nd | 
estabelecimento commercial, e bors commodos para 
familia numerosa, 

Vê-se todos of gisg desdo ae 8 horhg damenhã 


na 'praçó do D D. Bro WO ad 16. 


“AGUAS ALCALINO: GAZOSAS 


e leão o conhicr as pisos, ug ao a esta- 


K 
(3005) 


ás 7 da tard e 
Tinetbê 


SE RE sv satricrs da 


PEDRAS SALGADAS 
| (VILLA POUCA DE AGUIAR): 


STAS a 
es Zogó do pais como dy Europa, pelos seus peifitipios mineralisadores e effeitos tiftrupeticos, mit 
stúdos pas diferentesmolestias em «que hão sidotwpplicadas com maxirra vanta 


|, tôrnain-se p 


ulcerasce muitas*ontras» 
Encontram-se á venda, no eee Docfálio pre a conservação e pureza, em parrifas azaes de 800 
pronímas, que, pra evitar contrufacção, teem em 
ihdieativos das sus qualidades, procedencia'e'm de as applicitr, nos segrtiinites depositoh: 
Porto--José Balthazar Rodrigues Pereira -& Tetidoi rua de Santo Antonio n.º 28. 
Braga—Pharmacias Lima e Álvira. 

Guimaries-—Pharmacia Martins. | . 

Hegoa—Escriptoio de tabucos de Santa Apblonia. 

Penafiel—Pharmucia Miranda. 

Favaios—Pharmacia Sampaio. 

E em todas q terras principaes do reino. 


Esso 


“COELESTIN BENAED. era 


“Ria dE a dANSE e tas per 


PROPRIETARIO d'esty photográphia previhe 4 4 seua nnmerodoa amigos que, tandb concluido o 
gielhoramientos que os progreisos modorios da arte recommendam para o bom desempenho 
broiçã condado a estas ofiizmia, vo acha hoblligadiasioo” pars tirar retratos em todos os tumatihos e 
ge desde o preçó de. 900; néio para cima, todos os djagdcsde es 10 borges da manhã até 4s 4 da tarde. 
ds retratos ]º retratos que não ficareoi; TO não ficarcor É Al dem não serão PAR PE ey (1409 


"AVISO AOS CARPINTEIROS 


Canteiros, pedreiros, cavouqueiros 6 trabalkndirós | 


rurges 


ap empreza dr eatr sda da ferro de Mscahé e C “mm p08, por novo aviso de 10 do corrente maio, autho- 
tar serviços fiquelly estrada de ferro. 

Aos turpinteiron, canteiros e pedreiros de 35000 b 458000 ico ii 

Asresvouqueiros de 28000 À 25600 réis, pe 

Aos trabalhadores a-28000 réis, idem N 

A empreza parante as passagihe é tenbalho em quanto durar q cobetetanão do caminho de ferro, 
e fornece forrementas, 


E' Jiberdade ampla para poder rescindir o contracto dous mezos ao serviço da empreza quando | 


por ansiquer motiva lhê não convenha continuar, 
Tracta-se no Porto, rua dos Inglezes n.º" 68 e 70, 1.º andar. 


Ob agentes da emprezu da estrada de ferro Maçahé e Campos, ç 


| A | | Joaquim. Duarte de Mattos. & Filho. 


N:B. Todos os contractos já E pás serão substituídos por outros aos preços agora amvtn- 
(2594) 


(2084) | 
FÃ rua de Santo Race, 62, ba para alugar | 
SE Ú ro a 


publico | 


na, que ea cnpinsiencia: gos Homons entendidos teem mostrado serem dás mais importiintes' ! 
ç) finti- 
palmente recommendadas pira 13 scam do ca bexiga, figudo, pellé, inflasnmações de olhos,|' 


lévo os nomes-dius aguas 'e da empreza, com rotilos | | 


deutiy Uno . Tt 
cuom om abaixo asstonedos a elevar os eslarios gos artistas e trabalhindores que desojem i je” pres- Tracta-ss com Soares 


su ; — = - - a . — — e sm 


* 


º A ERUÃ o EZ, | 
“UNICA SUCCURSAL NO PORTO DA CASA DE LISBOA. 


RUADO FERREIRA BORGES | 
(Nos BAIXO DA CAIXA FILIAL DO BANCO DE PORTUGAL 
Eds | GRANDE SORTIMENTO DE | 


Ses 


Co PE TODAS ÁS PROCÍDENCAS E = Sm 


- VENDA POR GROSSO E E A RETA 


e “. nf e nititaa 
, árias Ro Te cus 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
COMPANHIA DE Niticação E VAPOR Do PACIFICO 


PRIMBIRO ER A si a? 


RA “Sabirá no dia-4 dá 
AQ E ez 7 CHRI NE É -. . 
COPIE dd T —, capitão Anda. da eo 

e et. — (8050) 


lina Malmo & Riga anal 


| 


+ «Espera-se para, nabir comtodaa . 
s brevidade O bri O. 
PRORETS, cito Sr Eron 


Ti ses ” 
A ambu si 


TA Eri cem 
5 rm api do! ta 
CM Era tia ES 


Loith& Noca 
opte, cope rs 


aa 


Para 0 Rio de Je aneiro, 
Vai Eai 


BuenoscAyros, 
e Ca llão- 
E pda vd 
PARA. PERNA O E BAHIA 
CARREIRA QUINZENÃE CO do oder dh! EN 
“TODAS AS TERÇAS FEIRAS SAHIRÁ DE LASBOA-BH PAQUETE Per A 


“ADA '< 


IRA 


Pe. 


| PERNAMBUCO E BAHIA.. 408000 ? são po 
Pregos das pustiged'| BIO Di JANEIRO vce imo ra [3 lí dpi dar ada “ros ses | 
Cuminho: de ferro até tio Edsbon-BATIS à si si Em om (2912) 


ATO-se ni 


Tódos og mais esclar simenos rena 
LISBOA —Caeg. o Sotré n.º nato puto a Ca . 
PORTO—Rua da Reboleirp n.º De Pro erreirk Plato Hiletos à Eu s e 


E nas mais terras onde 4 PES, tem agentes, 


sat do Ros 4 


= Gilpi 


awcas vp 
e e E : CM 


si Er aid “poi Ex 


am 


vs 14 “W 

il em Ui Emma 

E” até o diá 15 de ju foco cit cri 

ve Parg curga tradta-se com As. pra 


- Baba ei E ani Es Van Oh Gicuiquaed 


6 Bátma EuMBoLDT. EC VETA MR 2 AR sabir em 6 de julho fnore da 4.º. 93. run dos Inglones, 249), 
sa e Rd - Férta Y pr = do da d erre | | 
=” (o) phquUts CATARDE” pingar do É varsdhtrenr10.de jato. , Suhieé mosdicd de fino 1 piré o 


' Santos ;— A acado  Abgód ro 54 CLASSE cho— FORTUNA — “aapitão , Mes- 


“Outros. digest co + 40000 BRO, Uia a. st Andronç, 
The da Madeira . 278000 1º crasse, ; | Copenhagem Ge 


Caminho: de ferro até Lisboa GRATIS o 
AGENTES 4. J. GMOXE dé 0.º—23, RUA DOS INGLEZES—2.º ANDAR-PORTO 


| (30 44) 
Rio de Jansiro 9 Rio da Prata” | 


O paquete--DOURO ==, da Companhia: Redf Inkgloti, sunirá de Lisboii tm 13 dé 
«julho. -Agente G. Cv Taityrus is Inprlones, 25, o 30347 


E u JANEIRO 
AVÍSTOS AeRIG UNTORES 


pisa éns em navios de vela a 108000 
Em paquetesa. . o, 22500 
Tipo, it be desds! ú as ES ai 
amilias, sm deu dem died ne agricult 


aequo, Le rated sah ir Ed 
à “aee Piqui ; 
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